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Resumo 

 

Esta dissertação investiga a alta conectividade e os efeitos na saúde mental em universitários. 

A pesquisa foi dividida em dois estudos: um de natureza documental e outro de caráter 

transversal correlacional. O primeiro estudo, utilizando uma Revisão Sistemática da Literatura 

e análise de rede de conhecimento, analisou 462 estudos publicados entre 2004 e 2024 que 

utilizaram a Escala de Ansiedade, Estresse e Depressão (DASS-21) em universitários. A 

análise da rede de conhecimento revelou 9 clusters temáticos, destacando a centralidade de 

palavras-chave como "bem-estar", "qualidade do sono", "saúde mental" e "covid-19". A partir 

desse panorama geral, foi realizada uma Revisão Integrativa em Rede da Literatura (RIRL) 

sobre a dependência de smartphones, com base em 6 artigos selecionados do cluster 

correspondente. A RIRL identificou 4 conglomerados de variáveis, com a dependência de 

smartphones como o vértice com maior centralidade de intermediação. A análise revelou uma 

forte interdependência entre as variáveis, evidenciando a relação entre dependência de 

smartphone, ansiedade, estresse, depressão, ruminação, traços esquizotípicos, dependência da 

internet e dependência do Facebook. O segundo estudo, de caráter transversal correlacional, 

investigou a relação entre os níveis de depressão, ansiedade e estresse com a dependência da 

internet em 400 estudantes universitários do estado do Pará. Utilizando o DASS-21 e o Teste 

de Dependência da Internet (TDI), a pesquisa revelou que 52,2% dos estudantes apresentaram 

sintomas de ansiedade, 49,7% de depressão e 54,5% de estresse, com uma parte significativa 

desses estudantes apresentando níveis graves ou muito graves desses sintomas. Além disso, 

52,5% dos participantes demonstraram algum grau de dependência da internet. A análise de 

correlação de Spearman indicou uma relação moderada entre os níveis de depressão, 

ansiedade e estresse com a dependência da internet, com a ansiedade apresentando a 

correlação mais forte. A regressão linear múltipla demonstrou que a depressão e a ansiedade 

foram preditores estatisticamente significativos da dependência da internet, enquanto o 

estresse não foi significativo. Os resultados da dissertação demonstram a vulnerabilidade dos 

universitários ao desenvolvimento de transtornos mentais e à dependência da internet, 

reforçando a necessidade de ações preventivas e interventivas nesse contexto. A investigação 

evidenciou a importância de considerar a dependência da internet como um fator 

potencialmente relacionado aos sintomas de depressão e ansiedade, especialmente em 

momentos de transição e adaptação como o ingresso na universidade. A dissertação contribuiu 

para a compreensão da relação entre saúde mental e dependência da internet em 

universitários, evidenciando a necessidade de ações preventivas e interventivas nesse 

contexto. Os resultados da pesquisa fornecem subsídios importantes para o desenvolvimento 

de estratégias que promovam o bem-estar psicológico dos estudantes universitários e 

possibilitem uma experiência acadêmica mais saudável e equilibrada. 
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Abstract 

 

This dissertation investigates the relationship between symptoms of depression, anxiety, and 

stress with internet addiction among university students. The research was divided into two 

studies: one of a documentary nature and the other of a cross-sectional correlational nature. 

The first study, using a Systematic Literature Review (RSL) and knowledge network analysis, 

analyzed 462 studies published between 2004 and 2024 that used the Depression, Anxiety, 

and Stress Scale (DASS-21) in university students. The knowledge network analysis revealed 

9 thematic clusters, highlighting the centrality of keywords such as "well-being", "sleep 

quality", "mental health", and "covid-19". Based on this general overview, a Networked 

Integrative Literature Review (RIRL) was conducted on smartphone addiction, based on 6 

articles selected from the corresponding cluster. The RIRL identified 4 clusters of variables, 

with smartphone addiction as the vertex with the highest intermediation centrality. The 

analysis revealed a strong interdependence between the variables, highlighting the 

relationship between smartphone addiction, anxiety, stress, depression, rumination, 

schizotypal traits, internet addiction, and Facebook addiction. The second study, of a cross-

sectional correlational nature, investigated the relationship between levels of depression, 

anxiety, and stress with internet addiction among 400 university students in the state of Pará. 

Using the DASS-21 and the Internet Addiction Test (IAT), the research revealed that 52.2% 

of students presented symptoms of anxiety, 49.7% of depression, and 54.5% of stress, with a 

significant portion of these students presenting severe or very severe levels of these 

symptoms. In addition, 52.5% of participants demonstrated some degree of internet addiction. 

Spearman's correlation analysis indicated a moderate relationship between levels of 

depression, anxiety, and stress with internet addiction, with anxiety presenting the strongest 

correlation. Multiple linear regression showed that depression and anxiety were statistically 

significant predictors of internet addiction, while stress was not significant. The results of the 

dissertation demonstrate the vulnerability of university students to the development of mental 

disorders and internet addiction, reinforcing the need for preventive and interventional actions 

in this context. The investigation highlighted the importance of considering internet addiction 

as a potentially related factor to symptoms of depression and anxiety, especially in times of 

transition and adaptation such as entering university. The dissertation contributed to the 

understanding of the relationship between mental health and internet addiction among 

university students, highlighting the need for preventive and interventional actions in this 

context. The research results provide important subsidies for the development of strategies 

that promote the psychological well-being of university students and enable a healthier and 

more balanced academic experience. 

 
Keywords: College students; Mental health; Internet addiction 
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Universitários, sua geração e o uso de internet 

 

Parte da literatura tem convencionado caracterizá-los como geração Z, ou seja, 

nascidos entre 1997 e 2010 (Harari, Sela & Bareket-Bojmel, 2022). De fato, esta delimitação 

de grupo geracional, a despeito de não ser consenso e não possuir precisão, supõe que seja 

possível categorizar grupos de pessoas com base em características, experiências e eventos 

históricos comuns que compartilham durante seus anos formativos, tal qual tendências 

socioculturais e avanços tecnológicos que moldaram suas vidas.  

Assim, a geração Z cresceu em uma era de alta conectividade digital, esta geração já 

nasceu com a presença das redes sociais, da internet e da tecnologia no seu cotidiano tendo 

seus comportamentos influenciados por tais fatores (Salleh, Mahbob & Baharudin, 2017). 

Estes meios tecnológicos os fazem ter tanto fácil acesso como também compartilhar 

informações de modo instantâneo, possibilitando seu engajamento em causas políticas, justiça 

social, igualdade e diversidade (Popaitoon, 2022). Por outro lado, estes jovens também 

apresentam comportamentos de menor interação física por conta do excesso de utilização da 

tecnologia, são mais egocêntricos, exigem gratificação instantânea e apresentam dificuldade 

para lidar com a frustração (Salleh, Mahbob & Baharudin, 2017). 

Cada geração é marcada por eventos que influenciam aspectos do seu 

desenvolvimento. Neste sentido, nota-se que a pandemia da COVID-19 é um dos eventos 

marcantes vivenciados pela geração Z, impactando diversos aspectos da vida destes jovens, 

como no ingresso do ensino superior. A entrada na faculdade, que antes ocorria de modo 

presencial, precisou se adaptar às demandas originadas pelo contexto pandêmico (Villa, 

Dorsey & Boucher, 2020) Assim, uma das estratégias utilizadas para não paralisarem suas 

atividades totalmente foi a conversão das aulas presenciais em aulas remotas, através da 

utilização de Tecnologias da Informação, o que exigiu também dos estudantes uma adaptação 

a esta modalidade de ensino-aprendizagem (Kapasia et al., 2020). Todas estas mudanças, 

geraram diversos impactos na saúde mental dos discentes sendo percebidos por intermédio da 

manifestação de sintomas de estresse, ansiedade e depressão principalmente relacionados a 

fatores como ao medo da contaminação, preocupação com questões financeiras e o futuro, 

dificuldades de organização da rotina de estudos como em participar do ensino remoto por 

não ter o equipamento tecnológico necessário ou de qualidade (Romanini, 2021). 
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De modo geral, um dos fatores considerados desafiadores no período pandêmico foi o 

isolamento social. De acordo com a pesquisa de Leal Filho et al. (2021) objetivando verificar 

as consequências do isolamento social em universitários e funcionários de universidades de 

41 países, demonstrou-se que 70% dos participantes relataram sentir-se afetados pelo 

isolamento social, sendo a ausência de interação social presencial (72%) um dos principais 

desafios a serem superados neste contexto. Neste sentido, sabe-se que a qualidade destas 

relações afeta positivamente tanto a saúde física, mental e cognitiva, como também gera 

efeitos no cérebro, mais especificamente no córtex pré-frontal responsável pela tomada de 

decisão, atenção e questões emocionais (Bzdok & Dunbar, 2022). 

Durante a pandemia da COVID-19 houve um aumento significativo do uso de 

smartphone. Malta et al. (2020) em seu estudo com objetivo de avaliar a mudança de estilo de 

vida dos brasileiros durante o período pandêmico encontrou que houve um aumento de 1h e 

30 minutos na utilização destas tecnologias se comparado ao período anterior, totalizando 

mais de 5 horas de tela. Particularmente os universitários também tiveram um aumento do uso 

de telas, principalmente devido ao modelo de ensino remoto utilizado pelas universidades 

para adaptação das aulas (Sousa Nascimento et al., 2022).  Todavia, Katsumata et al. (2022) 

afirma que o aumento no comportamento da utilização de Smartphones em períodos 

catastróficos como a pandemia é uma estratégia psicológica para lidar com as demandas deste 

contexto.  

No que se refere à utilização da internet, segundo a última pesquisa sobre os usos das 

Tecnologias de Informação e Comunicação dos domicílios brasileiros, observou-se o aumento 

de 11% da utilização da internet durante a pandemia da COVID-19 entre 2019 e 2022, sendo 

que pessoas entre 16 e 24 anos foram as que mais utilizaram a rede (Comitê gestor de internet 

no Brasil, 2022). Segundo Venuleo et al. (2020) os principais objetivos para utilização da 

internet no período pandêmico estavam relacionados com lazer e entretenimento, fugir da 

realidade e interação social. Além disso, em seu estudo, perceberam que quanto mais as 

pessoas buscavam a internet como mecanismo de interação social, maior foi o tempo de uso.  

Acerca da utilização da internet como instrumento de interação social, no estudo de 

Nabi, Prestin e So (2013) foi possível perceber que quanto maior o número de amigos nas 

redes sociais maior era a percepção de suporte social. Além disso, observou-se uma relação 

significativa destas interações com a diminuição do estresse e da probabilidade de 

adoecimento físico. Contudo, do mesmo modo que a internet foi utilizada de modo benéfico 

para a saúde mental como recurso psicológico que ajudou muitas pessoas a lidar com as 
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demandas geradas pela pandemia, o uso em excesso e problemático pode gerar a chamada 

Dependência da Internet (DI) (Venuleo et al., 2020). 

Ainda não há um consenso entre os pesquisadores acerca da definição da DI. Contudo, 

pode ser definido como um comportamento compulsivo que afeta as demais áreas da vida do 

indivíduo (Lozano-Blasco, Robres & Sánchez, 2022). Além disso, verifica-se também que 

para avaliação e identificação do vício de internet podem ser utilizados os critérios do DSM-V 

para Transtorno por uso de substâncias (Kurniasanti et al., 2019). Nesse sentido, o diagnóstico 

do Transtorno por usos de substâncias os sintomas apresentados pelo indivíduo são: 

dificuldade de manter o controle do uso; prejuízo em suas relações sociais; a dependência 

coloca o sujeito em situações de perigo; desejo constante de utilização para maior satisfação; 

e abstinência (APA, 2014).  

Assim, no que se refere aos sintomas da DI, Davis (2001) afirma que pessoas com tal 

dependência também podem apresentar pensamentos disfuncionais em que a utilização da 

internet é considerada o único meio para se sentir bem consigo mesma; quando não está 

online pensa sobre o uso da internet; perda de interesse em atividades que antes eram 

prazerosas; culpa em relação ao uso excessivo; isolamento social; e mentem para as pessoas 

ao seu redor sobre o tempo que passam na internet. Já os subtipos de dependência da internet, 

segundo Kurniasanti et al. (2019), podem ser subdivididos em vício em sexo cibernético; 

vício em relacionamentos cibernéticos; compulsão pela internet; FOMO- vício em 

informações; e vício em jogos online. 

O vício em sexo cibernético é comportamento de utilização da internet para fins 

sexuais como assistir pornografia; a busca por parceiros sexuais; utilização de chats e webcam 

para fins sexuais. Entre estes comportamentos, assistir pornografia pela internet é o que mais 

se destaca tendo a população masculina como principal público. Além disso, o fácil acesso, o 

baixo custo e a variedade de conteúdos são alguns dos fatores que contribuem para o 

engajamento nesta atividade (Wéry & Billieux, 2017). 

Sobre o vício em relacionamentos cibernéticos se caracteriza pela busca de amigos 

virtuais como alternativa para lidar com a solidão, emoções negativas e dificuldades de 

socialização no mundo real. Deste modo, esta estratégia para lidar com a solidão pode ser um 

dos principais motivos pela busca de amizades virtuais (Majorsy et al., 2017).  

Quanto à compulsão pela internet verifica-se que uma das compulsões mais 

prevalentes são os jogos de azar online como jogos de azar e loteria. O acesso a estes jogos 

para a satisfação da compulsão tem sido recorrente pelo fácil acesso à internet (Kurniasanti et 
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al., 2019). Com relação ao FOMO-vício de informação, refere-se à ação da buscar constante 

informações na web através de site de buscas. Tal comportamento pode ser considerado 

prejudicial quando interfere nas demais áreas da vida do indivíduo, como o trabalho 

(Salicetia, 2015). 

Já em relação ao vício em jogos online caracterizado pela participação excessiva do 

indivíduo em jogos virtuais gerando diversas consequências negativas para a vida do 

indivíduo como diminuição da interação social no mundo real, dificuldades cognitivas, 

comportamento agressivo e baixo desempenho acadêmico (Kuss, 2013). 

Há um conjunto de instrumentos que procuram rastrear e avaliar e a dependência da 

internet. As escalas que mais têm sido utilizadas em pesquisas são: Problematic Internet 

Usage Scale (PIUS), Compulsive Internet Use Scale (CIUS), Internet Addiction Diagnose 

Questionnaire (IADQ) e o Internet Addiction Test (IAT) (Norliah et al., 2019). Contudo, 

verifica-se que somente a escala IAT foi validada para a população Brasileira por Conti em 

2012. Em relação a este instrumento, ele foi elaborado pela Dra. Young em 1998, sendo uma 

adaptação do Young’s Internet Addiction Diagnostic Questionnaire (IADQ) de 8 itens. O 

Internet Addiction Test é uma escala de autorrelato do tipo likert contendo 20 perguntas que 

foram elaboradas a partir do diagnóstico de jogo patológico do DSM-IV, avaliando o 

comportamento compulsivo, escapismo e a dependência (Young, 2016).  

 

Universitários e a vivência na universidade 

A entrada no ES é usualmente marcada por grande alegria tanto para o calouro quanto 

para seus familiares. Contudo, o ingresso na universidade exigirá deste universitário a 

habilidade de lidar com problemas, já que este vivenciará diversos desafios durante todo o 

curso. No período inicial as demandas mais observadas estão relacionadas com mudança de 

cidade e/ou de rotina, alguns estudantes precisarão morar sozinhos e distantes de suas 

famílias, entre outras situações (Gomes & Barbosa, 2021). Neste sentido, verifica-se a 

importância de o estudante ter uma boa adaptação neste período de transição que 

consequentemente influenciará nas demais vivências durante o ensino superior (Parker et al., 

2017). 

A etapa do desenvolvimento na qual a maioria dos universitários se encontra é de 

transição entre a adolescência e a vida adulta, fase caracterizada por maior independência, 

descoberta de novas experiências, mudanças de pensamentos, entre outras vivências (Zarrett 
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& Eccles, 2006).  Esta mudança, tanto contextual como a atribuição de novos papéis sociais é 

chamada pela Teoria Bioecológica do desenvolvimento de transição ecológica 

(Bronfenbrenner, 2011). 

Sobre a compreensão bioecológica do desenvolvimento, este processo ocorre por meio 

do processo proximal no qual refere-se à relação constante do indivíduo com o ambiente, as 

pessoas ao seu redor e os símbolos. Deste modo, este sujeito é influenciado por estas 

interações. Contudo, também pode influenciar estas variáveis (Bhering & Sarkis, 2009). Neste 

sentido, Bronfenbrenner subdivide os processos proximais em pessoa, processo, contexto e 

tempo. O aspecto pessoa refere-se as características do indivíduo como cor da pele e 

personalidade. Já o processo concerne nas atividades que o sujeito realiza e o seu papel nestas 

relações. Acerca do contexto diz respeito ao ambiente no qual o indivíduo está inserido. Em 

relação ao tempo, refere-se às diversas vivências do indivíduo ao longo de sua história pessoal 

(Martins & Szymanski, 2004).  

O estudo de Schmitt (2016) acerca da permanência dos universitários no ensino 

superior caracterizou os processos proximais dos estudantes.  A questão financeira, o modo 

como o estudante se observa, habilidades aprendidas anteriormente, traços de personalidade e 

as expectativas do estudante em relação à universidade são alguns dos fatores que influenciam 

a permanência e relacionam-se com dimensão pessoa. O engajamento dos universitários nas 

atividades acadêmicas no qual podem interagir com outras pessoas, aprender novas 

habilidades e adaptar-se a este novo espaço atrela-se ao processo. O fator socioeconômico, 

familiar e institucional associa-se ao contexto. Em relação ao tempo, nota-se que tanto as 

experiências anteriores ao ensino superior quanto as novas vivências influenciam nas metas e 

objetivos do universitário sendo um processo dinâmico e que pode ocorrer mudanças ao longo 

do curso.  

Do mesmo modo que o ambiente universitário pode proporcionar o desenvolvimento 

pessoal e a aprendizagem novas habilidades, os desafios encontrados nesta etapa como 

também a dificuldade para lidar com tais vivências podem impactar negativamente a saúde 

mental dos estudantes (Gomes & Barbosa, 2021).  Neste sentido, segundo a última pesquisa 

nacional de perfil socioeconômico e cultural dos graduandos(as) das Instituições Federais de 

Ensino Superior (2019) acerca das dificuldades emocionais dos graduandos 63, 6% relataram 

apresentar sintomas de ansiedade, 45,6% desânimo e desmotivação, 32,7% insônia e 

alterações no sono, 28,2% desamparo e desespero, 23,5 solidão, 22,9% tristeza persistente, 
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22,1% desatenção ou confusão mental, 16, 2% timidez excessiva, 13,5% sintomas de pânico, 

12,3% problemas alimentares, 10,8% ideação de morte e 8,5% pensamentos suicidas.  

Os universitários recorrem a uma variedade de estratégias de coping para lidar com o 

estresse emocional e acadêmico, incluindo atividades de lazer, como a prática de esportes, que 

contribui para a redução do estresse e a melhora do humor (Folkman & Lazarus, 1984), e 

ouvir música, que promove relaxamento e regulação emocional (Roberts et al., 2014). Além 

disso, hobbies criativos, como pintura e escrita, são amplamente utilizados para aliviar a 

ansiedade e favorecer a expressão emocional (Przybylski et al., 2013).  

Estratégias como buscar apoio emocional em redes sociais, que fornecem uma 

sensação de pertencimento (Chen et al., 2020), e a organização do tempo, que auxilia na 

priorização de tarefas e minimiza a sobrecarga mental (Skinner & Zimmer-Gembeck, 2007), 

também desempenham papéis fundamentais na adaptação a demandas da vida acadêmica.  No 

estudo de Harwood et al. (2014), estudantes universitários relataram utilizar smartphones 

principalmente para buscar apoio emocional e distrair-se de situações estressantes por meio de 

aplicativos como redes sociais, jogos e plataformas de vídeo.  

Contudo, o uso excessivo do dispositivo tem sido associado ao aumento de sintomas 

de estresse, ansiedade e depressão, além de contribuir para padrões de evitação do problema, 

procrastinação (Przybylski et al., 2013), prejudicando o enfrentamento ativo das dificuldades 

acadêmicas e pessoais, amplificando a sensação de esgotamento emocional. Assim, enquanto 

o smartphone oferece suporte importante para o coping, seu uso desregulado representa um 

fator de risco para a saúde mental dos universitários (Compas et al., 2017). 

Depressão, Ansiedade e estresse em universitários 

De acordo com o Manual diagnóstico e estatístico de Transtorno Mental (DSM-V), o   

Transtorno de Depressão Maior (TDM) é caracterizado pela predominância e constância de 

humor triste e perda de prazer por pelo menos 2 semanas. Contudo, outros sintomas também 

podem se manifestar, tais como alterações no peso e no sono, agitação, diminuição de energia, 

o indivíduo pode se sentir inútil e/ou culpado de modo excessivo, alterações cognitivas e 

pensamentos relacionados à morte (APA, 2014).  

 Para Dagnino et al. (2020), os fatores de risco da depressão podem ser classificados 

em 4 aspectos: fator sociodemográfico, doença física, fator biológico e vivências negativas na 

infância. Em relação ao fator sociodemográfico, a partir dos últimos dados da OMS (2023) 

verifica-se que 3,8% da população mundial tinha o diagnóstico de TDM, sendo mais 
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prevalente no sexo feminino e em adultos com mais de 60 anos. Acerca do fator doenças 

físicas de acordo com Goodwin (2006) os diagnósticos de doenças crônicas como Acidente 

Vascular Cerebral (AVC), doenças cardíacas, fibromialgia, entre outras, podem gerar um 

impacto cognitivo no indivíduo, influenciando no modo como este perceberá a vida e como 

lidará com tal vivência.  

Déficits na produção de neurotransmissores como as monoaminas, o estresse, 

problemas relacionados a neurogênese, neuroplasticidade e alterações imunológicas podem 

influenciar no desenvolvimento do TDM (Shadrina, Bondarenko & Slominsky, 2018). Já em 

relação ao fator vivências de experiências negativas na infância, traumas psicológicos 

causados por alguma situação negativa nesta etapa do desenvolvimento como abuso, maus 

tratos, divórcio dos pais entre outros exemplos, geram diversos impactos não somente na 

infância como também nas demais etapas do desenvolvimento favorecendo a vulnerabilidade 

e a manifestação não somente da depressão como também de outros transtornos mentais 

(Martins-Monteverde et al, 2019). 

O Transtorno de Ansiedade (TA) é caracterizado por uma preocupação em excesso 

durante no mínimo um período de 6 meses. Além disso, os sujeitos podem apresentar 

sintomas como dificuldades de concentração, tensão, humor irritado, cansaço e dificuldades 

para dormir, como também acabam se tornando mais vulneráveis ao desenvolvimento de 

transtornos mentais (Barlow, 2016). Além disso, indivíduos com tal diagnóstico apresentam 

características de busca de segurança, crenças negativas ativadas, dificuldades de lidar com as 

incertezas e baixa regulação das emoções (Clark & Beck, 2011).  Diversos fatores podem ser 

determinantes do TA, tais como problemas de saúde, questões genéticas, a vivência de 

situações ambientais como o uso de substância psicoativas e situações adversas (Adwas, 

Jbireal & Azab, 2019). 

Um dos fatores que contribui para a vivência da ansiedade é a preocupação. O ato de 

preocupar-se é uma habilidade dos indivíduos no qual criam representações mentais de 

acontecimentos no passado ou que tem a probabilidade de acontecer no futuro com o objetivo 

de se preparar para lidar com a possível ameaça e é este processo que manifesta a vivência da 

ansiedade (Clark & Beck, 2011). Tais sintomas podem ser considerados patológicos quando o 

indivíduo não consegue lidar com estas manifestações gerando uma constante tensão no 

organismo que não consegue relaxar por estar em alerta, como se alguma situação adversa 

fosse ocorrer a qualquer momento. Deste modo, acaba por afetar negativamente outras áreas 
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da vida do indivíduo. Além disso, sintomas como culpa, vergonha, raiva, entre outros, 

também podem se manifestar neste processo psicopatológico (Emilien et al, 2002). 

De acordo com dados epidemiológicos da Organização Panamericana da Saúde (2015) 

sobre o Transtorno de Ansiedade, cerca de 58 milhões de pessoas sofrem deste transtorno no 

continente americano, sendo mais prevalente na população feminina. O Brasil é o país com 

maiores índices. Um outro dado mais recente da Organização Mundial da Saúde (2022) é o de 

que houve um aumento de 25,6% nos casos de ansiedade na população mundial durante a 

pandemia da COVID-19. 

O estresse, por sua vez, é entendido como uma vivência do organismo que busca 

adaptar-se a novas situações sejam elas positivas ou negativas, ou seja, é uma resposta 

complexa do organismo que gera reações fisiológicas, psicológicas e hormonais (Rossetti et 

al., 2008). Durante a manifestação do estresse, hormônios do cortisol e catecolaminas são 

produzidos no organismo para que haja o aumento de energia. Além disso, também há o 

aumento dos batimentos cardíacos como estratégia do organismo se preparar para agir diante 

de uma situação adversa (Larzelere & Jones, 2008). 

Há 4 fases da vivência do estresse (Carvalho, Malagris & Rangé, 2019): fase de alerta, 

fase de resistência, fase de quase-exaustão e fase de exaustão. Na fase de alerta o fator 

estressor gera um desequilíbrio no organismo que produz substâncias na tentativa de voltar ao 

equilíbrio e lidar com a situação estressora (Carvalho, Malagris & Rangé, 2019). Na fase de 

resistência, o fator estressor ainda não foi superado e o corpo continua ativo. A quase-

exaustão o organismo inicia o processo de adoecimento e o sujeito fica mais vulnerável ao 

desenvolvimento de outras doenças. Já na fase de exaustão o organismo fica sobrecarregado 

por conta do alto gasto de energia causando diversos prejuízos (Larzelere & Jones, 2008). 

O estresse pode ser desencadeado por situações de violação de direitos, problemas de 

saúde, eventos traumáticos, entre outros (Schneiderman, Ironson & Siegel, 2005). Um outro 

fator que também pode influenciar nas manifestações do estresse são as percepções que 

indivíduo tem acerca do controle da situação estressora (Innes, 1984). 

Há diversas escalas psicométricas de identificação e rastreamento de sintomas de 

Depressão, Ansiedade e Estresse. Por exemplo, o Inventário de Depressão de Beck (Beck, 

Steer & Brown, 1996) e Escala Baptista de Depressão Versão Adulto (Baptista, 2012) para o 

rastreamento de sintomas de depressão. O Inventário de Ansiedade de Beck (Beck, Epstein, 

Brown & Steer, 1988) e o Inventário de Ansiedade traço-estado (Spielberger, Gorsuch & 

Lushene, 1970) para rastreamento da ansiedade. Por fim, a Escala de Estresse Percebido para 
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avaliação do estresse (Cohen, Kamarck & Mermelstein, 1983). Contudo, verifica-se que 

somente o instrumento Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) (Lovinbond e 

Lovinbond, 1993) tem sido capaz de avaliar as 3 psicopatologias em uma única escala. Vários 

autores têm referendado o uso da escala DASS-21 para levantamento de sintomas de 

Depressão, Ansiedade e Estresse (Oie et al., 2013; Gong et al., 2010; Patias et al., 2020; Lan, 

Long &Hanh, 2020), e o fato desta escala já ter sido validada para população brasileira facilita 

e justifica o seu uso. 

A primeira versão do Depression, Anxiety and Stress Scales – DASS foi desenvolvida 

por Lovinbond e Lovinbond (1993) sendo composta por 42 itens que avaliam os três fatores. 

Contudo, em 2004 os autores adaptaram esta escala para 21 itens (DASS-21) em uma versão 

reduzida que também permite avaliar tanto a depressão como o estresse e ansiedade em 

conjunto (Jian et al, 2020). No Brasil, a escala foi validada em 2013 por Vignola e Tucci com 

a população universitária. As escalas foram desenvolvidas a partir do modelo tripartido de 

Watson e Clarck (Martins et al., 2019). 

O modelo tripartido compreende que a ansiedade e a depressão apresentam sintomas 

distintos e sintomas que se sobrepõem. Neste sentido, os sintomas são divididos em três 

fatores: afetividade negativa, afeto positivo reduzido e a hiperestimulação fisiológica. A 

afetividade negativa está relacionada a sintomas tanto da depressão. Deste modo, esta junção 

foi chamada de distresse geral tendo como característica sensibilidade a vivências negativas, 

insônia, agitação, irritação e dificuldade de concentração (Jian et al, 2020). O afeto positivo 

reduzido caracteriza os sintomas de depressão no qual o indivíduo apresenta menor interesse 

pelos aspectos da vida através de sintomas como perda de prazer, cansaço, lentidão, 

dificuldade de vivenciar emoções positivas e apatia. Já a hiperestimulação fisiológica 

relaciona-se com sintomas de ansiedade como batimentos cardíacos, respiração, enjoo, boca 

seca e tremores (Apóstolo, 2010). 

No estudo realizado por Asif et al. (2020) utilizando o DASS-21 com 500 estudantes 

universitários da cidade de Sialkot no Paquistão, os resultados demonstraram que 75% dos 

estudantes apresentaram sintomas de depressão sendo 25% nível normal, 16% leve, 35,8% 

moderado, 14,6% grave e 8,6% extremamente grave. Acerca do rastreamento da ansiedade 

88,4% dos discentes apresentaram sintomas, no qual 11,6% foi avaliado como nível normal, 

4,4% leve, 19,4% moderada, 17,8% grave e 46,8% extremamente grave. Em relação aos 

sintomas de estresse, 84,4% dos alunos apresentaram sintomas em que os níveis foram: 15,6% 

normal, 33,8% leve, 35,4% moderado, 13,2% grave e 2,8% extremamente grave.  
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No que se refere às diferenças de gênero e a relação com níveis de depressão, 

ansiedade e estresse em universitários, Gao e Liu (2020) realizaram um estudo com 1892 

estudantes de 15 universidades da China acompanhando a manifestação dos sintomas durante 

4 anos. Verificou-se que as mulheres apresentaram níveis mais altos de ansiedade do que os 

homens nos primeiros anos na universidade. Contudo, em relação aos níveis de depressão e 

estresse não houve diferença significativa.  A respeito dos níveis de ansiedade, apresentou-se 

de modo mais grave nos primeiros anos de universidade (45% em mulheres e 40% em 

homens) e diminuiu no último ano de curso (38% tanto para mulheres quanto para homens). 

Já em relação aos níveis de depressão não houve diferença significativa acerca da gravidade. 

Todavia, diferente da ansiedade, os sintomas de depressão foram mais altos no último ano de 

curso (37%). Por outro lado, verificou-se que nos primeiros anos os alunos apresentaram mais 

sintomas de estresse do que comparado ao último ano.  

Acerca da comparação entre os níveis de sintomas apresentados por alunos mais 

jovens do que alunos mais velhos, na pesquisa de Asici e Sari (2022) tendo como 

participantes 407 universitários turcos percebeu-se maior prevalência de sintomas de 

depressão, ansiedade e estresse em estudantes mais jovens em comparação aos mais velhos. 

Do mesmo modo, no estudo de Bessa et al. (2022) realizado durante a pandemia da COVID-

19 os resultados demonstraram a menor prevalência de sintomas em universitários com idade 

de 23 anos ou mais dos que comparado aos que tem 22 anos ou menos. Além disso, outras 

variáveis também tiveram significativa relação com a depressão, ansiedade e estresse como 

alunos que não praticavam alguma atividade física e que perderam renda nesse período. 

No que diz respeito à sintomatologia na comparação entre cursos, no estudo de 

Odriozola-González et al. (2020) com universitários foi possível perceber que alunos da área 

de ciências sociais e direito apresentaram sintomas de depressão graves, enquanto os de artes 

e humanidades extremamente grave. Já em relação aos níveis de ansiedade e estresse 

aconteceu o inverso, os discentes de artes e humanidades obtiveram nível grave e os de 

ciências sociais e direito nível extremamente grave. Além disso, percebeu-se que alunos dos 

últimos anos de curso apresentaram menos sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse 

do que comparado com os do início do curso. 

Com base nos aspectos levantados nesta introdução os dados da literatura sustentam 

que a suposição que a geração atual que se encontra cursando o ensino universitário encontra-

se, por diversos motivos, especialmente vulnerabilizada em termos de saúde mental, 

eppecialmente no que se refere à de apresentação de sintomas de Depressão, Ansiedade e 
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Estresse. Como uma das marcas desta geração, ela é nativa digital e apresenta uso intensivo 

de recursos de smartphone e internet. Esses dois fatores apesar de serem independentes 

podem estar correlacionados, contudo os dados da literatura ainda não são robustos nesta 

direção. Neste sentido, este trabalho pretende abordar essa suposição em dois estudos de 

pesquisa, um de natureza documental e outro de caráter transversal correlacional.  

No primeiro estudo será feita uma revisão sistemática de rede de conhecimento e 

revisão integrativa em rede da literatura que trata do principal instrumento usado para rastrear 

sintomas depressão, ansiedade e estresse associado a pesquisas de dependência de 

smartphone. Já o segundo estudo será uma investigação transversal sobre a relação dos níveis 

de estresse, ansiedade e depressão com a dependência da internet em universitários. 
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Estudo 1: Explorando Redes de Conhecimento em Estudos sobre Depressão, Ansiedade 

e Estresse em Universitários com a escala DASS-21 

 

Resumo 

 

A vida universitária, marcada por desafios, está associada a um aumento de transtornos 

mentais, como depressão, ansiedade e estresse. A Escala de Ansiedade, Estresse e Depressão 

(DASS-21) é uma ferramenta amplamente utilizada para avaliar esses sintomas. Este estudo 

teve como objetivo descrever a rede de conhecimento das pesquisas que utilizam a DASS-21, 

com foco em uma revisão integrativa sobre a adição por smartphones. Utilizando uma 

Revisão Sistemáticada de Literatura (RSL) foram analisados 462 estudos publicados entre 

2004 e 2024. A análise formou uma rede com 9 clusters, destacando palavras-chave como 

"bem-estar", "qualidade do sono", "saúde mental" e "covid-19". A busca dos dados ocorreu na 

plataforma Scopus do periódico CAPES e como estratégia de busca dos artigos em primeiro 

momento utilizou-se as palavras-chaves “Dass-21" AND "university student" OR "college 

student" e no segundo momento utilizou-se “Depression, Anxiety and Stress Scale” and 

“university students” or “college students”. Em seguida, foram aplicados filtros para o 

refinamento da busca, ano de publicação (2004-2024) e tipo de documento para que fossem 

selecionados apenas artigos de pesquisa empírica. 462 estudos participaram da amostra final. 

Deste modo, a rede foi formada por 9 clusters de PCs em que as palavras mais centrais foram: 

“well-being”, “sleep quality”, “university”, “mental health”, “depression”, “covid-19”, 

“malasya”, “physical activity”, “regression analysis” e “alexithymia”. Em relação a revisão 

integrativa em rede de literatura a partir dos estudos que utilizaram a palavra-chave 

“smartphone addiction” foi elaborada uma rede com 4 conglomerados e tendo maior 

centralidade intermediação as palavras: dependência de smartphone, depressão, ansiedade, 

ruminação, estresse, traços esquizotípicos, dependência de facebook, dependência de internet, 

exercício físico e autocontrole. Fase de fechamento 

 

Palavras-chave: DASS-21; Universitários; Dependência de Smartfone 

 

Abstract 

 

College life, marked by challenges, is associated with an increase in mental disorders, such as 

depression, anxiety, and stress. The Depression Anxiety, Stress, and Stress Scale (DASS-21) 

is a widely used tool to assess these symptoms. This study aimed to describe the knowledge 

network of research using the DASS-21, focusing on an integrative review on smartphone 

addiction. Using a Systematic Literature Review (SLR), 462 studies published between 2004 

and 2024 were analyzed. The analysis formed a network with 9 clusters, highlighting 

keywords such as "well-being", "sleep quality", "mental health", and "covid-19". For the 

development of this study, it is worth highlighting that it presents elements of Systematic 

Literature Review (SLR). The data search was carried out on the Scopus platform of the 

CAPES journal and as a search strategy for articles, the keywords “Dass-21" AND "university 

student" OR "college student" were used at first and, in the second moment, “Depression, 

Anxiety and Stress Scale” and “university students” or “college students” were used. Then, 

filters were applied to refine the search, year of publication (2004-2024) and type of 

document so that only empirical research articles were selected. 462 studies participated in the 

final sample. Thus, the network was formed by 9 clusters of PCs in which the most central 
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words were: “well-being”, “sleep quality”, “university”, “mental health”, “depression”, 

“covid-19”, “malasya”, “physical activity”, “regression analysis” and “alexithymia”. 

Regarding the integrative literature network review from studies that used the keyword 

“smartphone addiction” a network was created with 4 clusters and with the words having 

greater betweenness centrality: smartphone addiction, depression, anxiety, rumination, stress, 

schizotypal traits, Facebook addiction, Internet addiction, physical exercise and self-control. 

 

Keywords: DASS-21; College Students; Smartphone Addiction 

 

Introdução 

A vida universitária, marcada por grandes mudanças e desafios, tem sido associada a 

um aumento da incidência de transtornos mentais, especialmente a depressão, a ansiedade e o 

estresse. Segundo Costa et al. (2020), a prevalência desses transtornos é significativamente 

maior entre estudantes universitários, em comparação com a população em geral. Fatores 

como a intensa pressão acadêmica, a necessidade de adaptação a um novo ambiente e a busca 

por uma identidade própria podem contribuir para essa vulnerabilidade.  

Um fator contemporâneo que contribui para a vulnerabilidade dos estudantes 

universitários é o impacto do uso excessivo das mídias digitais. Com o advento da internet e a 

popularização dos smartphones, a forma como os jovens interagem com o mundo ao seu redor 

foi transformada. Pesquisas indicam que a dependência de dispositivos digitais não apenas 

consome o tempo que poderia ser dedicado a atividades saudáveis, mas também gera um 

aumento nos níveis de estresse e ansiedade (Twenge & Campbell, 2018). A constante 

exposição a informações e interações nas redes sociais pode levar a uma sobrecarga cognitiva, 

resultando em dificuldades de concentração e esgotamento mental. Essa sobrecarga está 

associada a um risco elevado de desenvolver transtornos mentais, como ansiedade, estresse e 

depressão, uma vez que os indivíduos se sentem pressionados a manter um desempenho ideal 

tanto academicamente quanto socialmente (Rosen et al., 2014). 

A depressão, conforme o DSM-V, se caracteriza por um conjunto de sintomas que 

causam sofrimento e prejudicam o funcionamento diário. Sentimentos de tristeza, perda de 

interesse, alterações no sono e apetite, e dificuldade de concentração são alguns dos sinais 

mais comuns. Já a ansiedade, segundo Vignola (2013) e Martins et al. (2019), é uma resposta 

natural a situações desafiadoras, mas pode se tornar um problema quando é excessiva e 

persistente. O estresse, por sua vez, é um estado de tensão física e emocional que pode 

desencadear tanto a depressão quanto a ansiedade. A combinação desses fatores pode levar a 

um declínio no desempenho acadêmico, dificuldades nas relações interpessoais e um 

comprometimento geral do bem-estar (Emmerton, Camilleri e Sammut, 2024). 
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Diversos instrumentos podem ser utilizados para avaliar e rastrear sintomas de 

depressão, ansiedade e estresse, tal como o Inventário de depressão de Beck (Beck, Steer e 

Brown, 1996), o inventário de ansiedade de Beck (Steer & Beck, 1997), e a escala de 

Ansiedade de Hamilton (Hamilton, 1959). Apesar desses instrumentos serem bastante 

consagrados e confiáveis, eles focam em uma ou duas dessas dimensões por vez. Como 

alternativa confiável, versátil, objetiva e com uma maior amplitude de avaliação encontra-se a 

Escala de Ansiedade, Estresse e Depressão (DASS). O DASS foi elaborado por Lovibond e 

Lovibond em 1995 tendo 42 itens. Contudo, foi desenvolvida uma versão reduzida 21 itens 

pelos próprios autores, sendo 7 itens para cada dimensão (Ahmed et al., 2022). 

A escala é fundamentada em termos de constructo teórico na ideia de que, embora 

esses três estados tenham sintomas que possam se sobrepor, eles representam dimensões 

distintas de sofrimento psicológico. Assim, a DASS-21 se propõe a medir essas dimensões de 

forma separada, mas reconhecendo que há certa inter-relação entre elas. Deste modo na 

dimensão depressão procura verificar sintomas que refletem o desânimo, isolamento social e 

autodepreciação, procurando capturar aspectos como desmotivação, falta de reatividade 

emocional positiva e percepção de valor pessoal. Já para dimensão ansiedade, o constructo 

está centrado em componentes de hiperexcitação autônoma, medo e sintomas relacionados ao 

pânico, procurando medir aspectos como sensação de pânico, medo de perder o controle, 

reações de sobressalto e sintomas físicos de ansiedade (como tremores e palpitações). Por 

final na dimensão estresse, o constructo o entende como um estado de tensão prolongada que 

afeta a capacidade de enfrentar demandas externas, assim, os itens referentes procuram 

rastrear sintomas como dificuldade em relaxar, irritabilidade, tensão muscular e dificuldade 

para tolerar situações frustrantes ou desafiadoras (Lovibond & Lovibond, 1995; Crawford & 

Henry, 2003). 

Em relação aos 21 itens na escala, os respondentes devem indicar o grau em que cada 

item se aplica a eles, utilizando uma escala Likert de quatro pontos que reflete como o 

entrevistado percebeu possíveis sintomas na última semana, como as afirmações: “não 

consegui me entusiasmar com nada” (depressão), “senti medo sem nenhum motivo” 

(ansiedade) “reagi de forma exagerada à situação” (estresse) (Cao et al., 2023). O DASS-21 

tem sido bastante utilizado em diversos contextos como clínicas, foi traduzido em mais de 45 

idiomas em diferentes países, raças e grupos, sendo um deles a população universitária 

(Ahmed et al., 2022).  
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Diante dessa diversidade de contextos e populações estudadas com o DASS-21, torna-

se essencial realizar uma revisão sistemática que sintetize os autores, áreas, escopo da 

literatura investigada, etc, resultante das pesquisas desenvolvidas como uso dessa escala. Uma 

forma inovadora de organizar e analisar o conhecimento acadêmico em determinada subárea é 

a análise de rede de conhecimento. Esta abordagem procura explorar a estrutura do 

conhecimento dentro de um campo de estudo. Com base em uma perspectiva relacional, a 

literatura é analisada em termos de uma rede de artigos conectados por citações ou 

coocorrências de conceitos. Com base em instrumental matemático da teoria dos grafos, a 

rede formada procura revelar aspectos de como o conhecimento está sendo estruturado em 

uma determinada área, como por exemplo revelando comunidades de pesquisa, estruturas de 

citações, padrões de evolução do conhecimento. Assim a rede de conhecimento (RC) procura 

oferecer uma visão macro da literatura, permitindo uma compreensão sistêmica das dinâmicas 

do campo de estudo para fins de mapear a estrutura do campo de uma maneira que não seria 

evidente em uma revisão sistemática tradicional; identificar os trabalhos mais influentes e as 

conexões entre diferentes áreas de pesquisa e de detectar tendências emergentes e possíveis 

lacunas de pesquisa com base nas relações entre os estudos. 

Por seu escopo macro, uma RC também tem a possibilidade de integração com 

revisões da literatura, visto que ao identificar clusters temáticos e apontar a centralidade de 

conceitos ou autores, possibilita recortes em que revisões mais detalhadas podem ser feitas, tal 

como a revisão integrativa. A revisão integrativa é um método que tem como finalidade 

sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou questão, de maneira sistemática, 

ordenada e abrangente, incluindo estudos de natureza diferentes, como por exemplo 

quantitativos e qualitativos. É denominada integrativa porque fornece informações mais 

amplas sobre um assunto/problema (Ercole et al., 2014; Mendes, Silveira & Galvaão, 2008), 

para fins de definição de conceitos, identificações de lacunas para áreas de estudo, revisões de 

teorias análise metodológica, etc (Sampaio, 2013). 

Recentemente, Silva e colaboradores (2020) propuseram o uso da análise de redes para 

fins de desenvolvimento de uma revisão integrativa. A Revisão Integrativa em Rede da 

Literatura (RIRL) procura agregar valor ao processo de revisão integrativa, ao visualizar a 

relação entre os estudos de forma dinâmica representada por grafos, onde os vértices são as 

variáveis investigadas nos estudos e as arestas são as relações encontradas nos resultados. 

Esse método permite examinar as interações entre variáveis nos diferentes artigos, além de 

identificar a relevância de uma variável específica por meio da aplicação de métricas de 
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análise de redes, como centralidade de grau, intermediação e identificação de clusters de 

variáveis dentro da rede (Rocha, Pires, Silva & Pontes, 2020). 

Esse modelo tem sido utilizado em outros trabalhos (Oliveira et al., 2023; Rocha et al., 

2020) e tem se mostrado útil visto que permite integrar achados de artigos diferentes a partir 

de métricas presentes nas teorias dos grafos, permitindo identificar clusters temáticos e 

apontar a centralidade de conceitos investigados. A inovação envolvida neste tipo de análise 

para a elaboração de uma integração é que além de produzir métricas matemáticas oriundas da 

teoria dos grafos, possibilita uma representação topológica que permite visualizar a integração 

da literatura, interligando dados advindos de diferentes referências. Uma outra vantagem 

desse tipo de integração, é a possibilidade de coadunar tanto estudos de natureza quantitativa 

como qualitativa, o que permite agregar artigos de diferentes escopos. 

A associação de uma RC com uma RIRL cria uma metodologia robusta que procura 

sintetizar a literatura com parâmetros descritíveis, mas também explora as estruturas 

subjacentes de conexão entre estudos e autores. Isso oferece uma visão mais completa do 

campo, ajuda a identificar influências e lacunas e promove uma síntese que vai além das 

abordagens tradicionais. Neste sentido, este estudo tem o objetivo descrever a rede de 

conhecimento de pesquisas desenvolvidas utilizando a escala DASS-21 em universitários, e 

com base nesta fazer uma revisão integrativa em rede das pesquisas que tratam de adição por 

smartphone. 

Método 

Inicialmente, para o desenvolvimento deste estudo vale destacar que este apresenta 

elementos de Revisão Sistemática da Literatura (RSL), no sentido que possui um sistema de 

coleta de dados com métodos de seleção dos artigos, tratamento de dados que possibilita a 

replicação, mas não apresenta o que??. Neste sentido para organização e sistematização das 

etapas de pesquisa utilizou-se do método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses (PRISMA). A declaração PRISMA consiste em uma lista com 27 itens 

com o objetivo de nortear e direcionar a elaboração tanto das revisões sistemáticas quanto de 

meta-análises proporcionando uma melhor qualidade na organização das informações destes 

estudos (Moher et al., 2010).  

A busca dos dados ocorreu na plataforma Scopus do periódico CAPES. Os dados 

foram obtidos no período de abril a maio de 2024. Como estratégia de busca dos artigos em 

primeiro momento utilizou-se as palavras-chaves “Dass-21" AND "university student" OR 

"college student" e no segundo momento utilizou-se “Depression, Anxiety and Stress Scale” 
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AND “university students” OR “college students”. Em seguida, foram aplicados filtros para o 

refinamento da busca, ano de publicação (2004-2024) e tipo de documento para que fossem 

selecionados apenas artigos de pesquisa empírica. 

Como critério de inclusão, por meio da leitura de título e resumo, foram selecionados 

artigos que possuíam as palavras-chaves escolhidos, com estudos empíricos e que utilizassem 

da escala DASS-21 tendo como participantes da pesquisa a população universitária. Deste 

modo, foram excluídos estudos que não estavam de acordo com estes critérios de seleção. 

Após a seleção dos artigos selecionados, estes foram exportados da plataforma Scopus 

em formato CSV e inseridos no programa VOSviewer (versão 1.6.10), que realizou a 

elaboração da rede de PCs. A técnica de mapeamento utilizada no programa foi a VOS 

(Visualização de Similaridades), nesta a distância entre os nós reflete a força de suas 

associações. Em nosso caso os nós são as Palavras-chaves (PCs) utilizadas pelos autores em 

seus artigos. Isso significa que nós próximos indicam uma associação forte, enquanto nós 

mais distantes sugerem uma associação fraca ou inexistente (Van Eck & Waltman, 2014). Ou 

seja, PCs com recorrência de associação em vários artigos ???? maior a sua força de 

associação. 

Contudo, antes de formação da rede de PCs foi feito uma padronização das PCs 

resgatadas dos artigos. Esse procedimento se dá visto que muitas PCs têm significado 

semelhante, o que poderia diluir a rede. No Vosviewer esse procedimento se dá no 

desenvolvimento e inserção do dicionário de sinónimos. Assim foi feita a seguinte 

padronização dos termos em que “college students” e “university student” foram substituídas 

por “university students”, “coping strategies” por “coping”, “coronavirus”, “covid-19 

pandemic” e “pandemic” por “covid-19”, “dass” por “dass-21”, “depressive symptoms” por 

“depression”, “emotional distress” e “psychological distress” por “distress”, “emotional 

eating” e “diet” por “eating behaviour”, “exercise” por “physical activity”, “food addiction” e 

“obesity” por “disordered eating”, “higher education” e “college” por “university”, 

“insomnia” e “sleep” por “sleep quality”, “mobile phone addiction” e “smartphone addiction” 

por “smartphone addiction”, “negative emotion” por “negative emotions” e “problematic 

internet use” por “internet addiction”.  

Com base na rede de conhecimento formada, para fins de um estudo de integração da 

literatura sobre o campo de adição de smartphone, foi feita uma RIRL com base na literatura 

resgatada no conglomerado em que essa variável estivesse incluída na pesquisa. Para fins de 

formação de uma RIRL, são selecionados os artigos envolvidos no conglomerado. Com base 
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nos artigos são analisados em seus respectivos resultados as variáveis estudadas (vértices) e as 

respectivas relações identificadas entre elas (arestas). Esse dado, por artigo, é disposto em 

uma tabela de contingência no aplicativo Excel. Nessa tabela, as variáveis (nós emparelhados) 

foram organizadas com seus respectivos vínculos, que podem ser associações ou correlações, 

sejam elas positivas ou negativas, além de incluir relações diretas e indiretas, predições, entre 

outras. 

A tabela de contingência foi analisada pelo software NodeXL (Yep & Shulman, 

2014), de modo que é possível quantificar por meio de métricas e visualmente por grafo a 

rede de associações entre variáveis extraídas dos artigos analisados. As variáveis mais centrais 

na rede foram identificadas por meio de cálculos de métricas de centralidade, que medem a 

relevância de um nó dentro da rede (Hanneman, 2001). As centralidades calculadas nos grafos 

incluíram: (a) Centralidade de Grau (indegree/outdegree), que quantifica o número de 

conexões que um nó possui, ou seja, o número de ligações que outros nós estabelecemos com 

ele; e (b) Centralidade de Intermediação (Betweenness Centrality), que mede o quanto um nó 

atua como intermediário entre outros, funcionando como ponte entre diferentes partes da rede 

ao longo do caminho mais curto entre outros dois nós (Hanneman, 2001; Robins, 2015). 

Outra métrica importante identificada nos grafos foi a análise de clusters 

(comunidades). Essa técnica multivariada agrupa elementos com base em características 

comuns, sendo útil para segmentar diferentes componentes de uma rede conforme suas 

similaridades, separando-os dos demais (Bem, Giacomini, & Waismann, 2015). Os clusters de 

impactos foram analisados utilizando o algoritmo de Clauset, Newman e Moore – CNM 

(Clauset, Newman & Moore, 2004), onde cada cluster representa um conjunto de associações 

entre variáveis na rede. 

Resultados e discussão 

A partir dos critérios estabelecidos neste estudo, ao utilizar os operadores boleanos 

“DASS-21” AND "university student" OR "college student" foram encontrados 527 itens? 

utilizando o filtro “artigos” e ao utilizar as palavras-chaves “Depression, Anxiety and Stress 

Scale” and “university students” or “college students” e foram encontrados 1792 resultados 

utilizando o mesmo filtro, totalizando 2319 estudos encontrados. Contudo, foram excluídos 

1641 estudos duplicados, restando somente 678. Após a leitura crítica dos títulos e resumos 

exclui-se 215 por não apresentarem relação com a temática proposta por este estudo, restando 

463 artigos que foram lidos integralmente e somente 1 foi excluído. Deste modo, 462 

participaram da amostra final (ver figura 1). 
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Figura 1 

Fluxograma Prisma do processo de seleção de artigos incluídos na análise (Etapas, 

descrição e exclusões). 

 

 

Após a seleção dos 462 artigos, resultou um total de 892 PCs diferentes. A partir da 

padronização das palavras, foi criada um total de 862 PCs. Para criação da rede no programa 

VOSviewer utilizou-se a estratégia de filtragem das PCs mais relevantes de partir da 

coocorrência em pelo menos 4 artigos, deste modo restaram 59 PCs. 

A rede de coautoria de países utilizou-se como critério de inclusão países que possuem 

no mínimo 5 documentos citados. Destes 81 países, somente 33 foram incluídos após o filtro. 

Os países mais influentes na produção do conhecimento produzido acerca da temática tratada 

neste estudo são: Estados Unidos (65 força total de link), Reino Unido (48 força total de link, 
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China (37 força total de link), Taiwan (35 força total de link) e Hong Kong (30 força total de 

link). Deste modo, nota-se que os Estados Unidos é o país com maior relevância por 

apresentar maior nível de colaboração internacional (força total de link). Contudo nota-se que 

3 dos países mais influentes (China, Taiwan e Hong Kong) são países asiáticos (ver tabela 1 e 

figura 2). 

 

Tabela 1 

Métricas dos 5 países mais influentes. 

 

País Documentos Citações Força total de link 

Estados Unidos 72 1607 65 

Reino Unido 25 773 48 

China 76 1322 37 

Taiwan 12 120 35 

Hong Kong 21 413 30 

 

 

Figura 2 

Rede de coautoria de Países. 

 
 

A rede foi constituída de 5 clusters. O cluster 1 na cor vermelha é formado por 

Canadá, Egito, Índia, Jordânia, Paquistão, Arábia Saudita, Suécia, Emirados Árabes e Vietnã. 

A presença do Canadá como um dos países centrais indica sua capacidade de liderar 

colaborações com países em desenvolvimento, especialmente na Ásia e Oriente Médio. Os 

países asiáticos e do Oriente Médio, como Índia, Paquistão e Emirados Árabes, refletem a 

crescente participação de nações emergentes na ciência global. Suécia atua como um 

mediador europeu, promovendo cooperações científicas com demais países de outros 

continentes. 



34 
 

 

 

O cluster 2 na cor verde escuro, é formador por Brasil, Chile, Irlanda, Peru, Portugal, 

Espanha e Estados Unidos. Os Estados Unidos é o líder claro deste cluster, conectando países 

latino-americanos e europeus. A inclusão de países de língua portuguesa e espanhola (Brasil, 

Portugal, Espanha, Peru, Chile) sugere colaborações facilitadas por afinidades linguísticas e 

culturais. 

O cluster 3 na cor azul escura é formado por Bangladesh, Japão, Holanda, Coreia do 

Sul, Turquia e Reino Unido. O Reino Unido é o principal mediador neste grupo, conectando 

países asiáticos e europeus por meio de sua ampla rede científica. Bangladesh e Turquia 

aparecem como parceiros regionais emergentes que se beneficiam da colaboração com países 

mais centrais, como Reino Unido e Japão. 

O cluster 4 na cor verde claro é formado por Austrália, China, França, Alemanha, 

Hong Kong e Irã. China e Hong Kong lideram as colaborações asiáticas dentro deste grupo, 

conectando-se fortemente com potências científicas europeias como França e Alemanha. 

Austrália atua como um elo entre o Ocidente e a Ásia, consolidando sua posição como um 

parceiro estratégico no hemisfério sul. A inclusão do Irã demonstra o aumento da participação 

científica do Oriente Médio em redes globais. 

Por fim, o cluster 5 na cor lilás é formado por Indonésia, Malásia, Taiwan e Tailândia. 

Este grupo reflete a forte integração regional no Sudeste Asiático, com Taiwan liderando o 

cluster devido à sua relevância científica e tecnológica. Indonésia, Malásia e Tailândia estão 

emergindo como polos importantes na pesquisa científica, apoiados por colaborações com 

potências regionais como Taiwan. A predominância de colaborações com países da mesma 

região indica que estes priorizam a cooperação dentro do Sudeste Asiático. 

A análise bibliométrica de cocitação, utilizou-se como filtro autores que 

apresentassem no mínimo 4 cocitações (ver tabela 2 e figura 3). Deste modo, o nó mais 

relevante é o artigo de Shamsuddin K. (2013) com 23 força total de link e 284 citações acerca 

de correlatos de depressão, ansiedade e estresse em estudantes universitários da Malásia. 

27,5% apresentaram depressão moderada e 9,7% tinham depressão grave ou extremamente 

grave, 34% ansiedade moderada e 29% tinham ansiedade grave ou extremamente grave e 

18,6% apresentaram nível de estresse moderado e 5,1% tinham escores de estresse grave ou 

extremamente grave. 
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Tabela 2 

Métricas dos 5 autores mais influentes e os artigos mais citados. 

 

Artigo Citação 

Força total 

 de link 

 

Shamsuddin K. (2013). Correlates of depression, 

 anxiety and stress among Malaysian university students 284 23 

 

Wang K. (2016). Cross-cultural validation of the  

Depression Anxiety Stress Scale–21 in China. 359 14 

 

Lopes A.R. (2021). Depression, anxiety and stress symptoms in Brazilian 

 university students during the COVID-19 pandemic: Predictors and association with life 

satisfaction, psychological well-being and coping strategies 91 8 

 

Mamun M.A. (2022). Mental Health Problems  

and Associated Predictors Among Bangladeshi Students 48 6 

 

Khan A.H. (2020). The impact of COVID-19 pandemic on mental health & wellbeing 

among home-quarantined Bangladeshi students:  

A cross-sectional pilot study 282 6 

 

 

Figura 3 

Rede de cocitação com base nos documentos. 

 

 

O segundo nó mais relavente é o de Wang K. (2026) com 14 força total de link e 359 

citações com a validação da escala DASS-21 na China. O estudo, realizado com 1.815 
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estudantes universitários, apresentou índices de consistência interna (alfa de Cronbach) de 

0,83, 0,80 e 0,82 para as subescalas de Depressão, Ansiedade e Estresse, respectivamente, e 

de 0,92 para o escore total do DASS. 

O terceiro nó de maior relevância foi o de Lopes A.R. (2021) com 8 força total de link 

e 91 citações no qual o seu estudo analisou sintomas de depressão, ansiedade e estresse em 

estudantes universitários brasileiros durante a pandemia de COVID-19 como também os 

preditores e associação com satisfação com a vida, bem-estar psicológico e estratégias de 

enfrentamento.  

Os resultados indicaram que a maioria dos graduandos apresentou sintomas de 

depressão (60,5%), ansiedade (52,5%) e estresse (57,5%). Observou-se que depressão, 

ansiedade e estresse apresentaram correlações significativas em comum: associações 

negativas com a satisfação com a vida, todas as dimensões do bem-estar psicológico e três 

estratégias de coping adaptativas (coping ativo, planejamento e ressignificação positiva); e 

associações positivas com cinco estratégias de coping desadaptativas (desengajamento 

comportamental, negação, autoculpa, autodistração e uso de substâncias). 

O quarto nó de maior relevância é de Mamun M. A. (2022) com 6 força total de link e 

48 citações acerca de problemas de saúde mental e preditores associados entre estudantes 

graduação de Bangladesh. Os resultados verificaram a prevalência de níveis moderados a 

extremamente graves foi de 52,2% para depressão, 58,1% para ansiedade e 24,9% para 

estresse. Entre os fatores de risco associados à depressão destacaram-se pertencer a uma 

família de classe baixa, ser fumante de cigarro e praticar menos exercícios físicos. Para 

ansiedade e estresse, estar em um relacionamento foi identificado como fator de risco. 

Por fim, o quinto nó de maior relevância é o de Khan A. H. (2020) com 6 força total 

de link e 282 citações acerca do impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental e bem-

estar entre estudantes de Bangladesh durante a quarentena. Os resultados demonstrarem que 

28,5% dos participantes apresentaram estresse, 33,3% ansiedade e 46,92% depressão variando 

de leve a extremamente grave.  
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Figura 4 

Rede de conhecimento de estudos do DASS-21. 

 

Quanto à rede de conhecimento de estudos do DASS-21, o primeiro cluster, 

representado na cor vermelha, é formado por “china”, “confirmatory factor analysis”, 

“disordered eating”, “eating behavior”, “factor analysis”, “factor structure”, “longitudinal 

study”, “measurement invariance”, “procrastination”, “psychometrics”, “psychopathology”, 

“reliability”, “self-efficacy”, “validation”, “weight stigma”, “well-being” e “young adults”.  A 

palavra mais central é “well-being” com 19 ocorrências e 57 força total de link. As principais 

temáticas tratadas neste cluster estão relacionadas com bem-estar psicológico, satisfação com 

a vida, estilos de enfrentamento e COVID-19. Além disso, nota-se a presença de estudos 

relacionados à validação do DASS-21. 

O segundo cluster, na cor verde escura, é formado por: “alcohol use”, “distress”, 

“gender”, “loneliness”, “mindfulness”, “negative emotions”, “prevalence”, “resilience”, 

“rumination”, “self-compassion”, “self-control”, “sleep quality” e “smartphone addiction”. A 

palavra mais central neste grupo é “sleep quality” com 27 ocorrências e 66 força total de link. 

As principais temáticas estudadas neste cluster referem-se à dependência da internet, alguns 

sintomas e comportamentos associados, como qualidade de sono, solidão, uso de álcool, etc., 

e estratégias para desenvolvimento de autocontrole. 

O terceiro cluster, na cor azul escura, é formado por “adolescents”, “eating behavior”, 

“life satisfaction”, “mental health problems”, “self-esteem”, “social support” e “university”. A 

palavra mais central neste grupo é “university” com 16 ocorrências e 48 força total de link. As 
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principais temáticas tratadas pelos estudos deste cluster são: saúde mental, COVID-19, 

dependência da internet, dependência de jogos online e fatores sociodemográficos 

especialmente centrado na população universitária. 

O quarto cluster, na cor verde claro, é composto por “anxiety disorders”, “depression e 

mood disorders”, “internet addiction”, “intervention”, “medical students” e “mental health”. 

A palavra mais central neste grupo é “mental health” com 109 ocorrências e 165 força total de 

link. As principais temáticas dos estudos deste cluster estão relacionadas à COVID-19, bem-

estar, dependência da internet, qualidade do sono, estilo de enfrentamento e saúde mental. 

O quinto cluster, na cor lilás, é composto por “academic performance”, “anxiety”, 

“depression”, “food insecurity" e “stress”. A palavra mais central neste grupo é “depression” 

com 196 ocorrências e 613 força total de link. Os temas principais abordados por estudos 

deste cluster são: saúde mental, estilos de enfrentamento, bem-estar, qualidade do sono e 

apoio social. 

O sexto cluster, na cor azul claro, é formado por “coping”, “covid-19”, “fear” e 

“quality of life”. A palavra mais central neste grupo é “covid-19” com 96 ocorrências e 312 

força total de link. As principais temáticas tratadas neste estudo estão relacionadas à COVID-

19, saúde mental, bem-estar, estilo de enfrentamento, sofrimento psicológico, impactos na 

aprendizagem online e solidão. 

O sétimo cluster, na cor laranja, é composto por “malasya” e “psychological”. A 

palavra mais central neste grupo é “malasya” com 5 ocorrências e 15 força total de link. As 

principais temáticas tratadas neste estudo estão relacionadas à COVID-19, sofrimento 

psicológico e determinantes psicológicos.  O oitavo cluster, na cor marrom, é formado por 

“lockdown” e “physical activity”. A palavra mais central neste grupo é “physical activity” 

com 13 ocorrências e 37 força total de link. Os temas principais abordados por estudos deste 

cluster são: saúde mental, COVID-19 e atividade física. 

O nono cluster, na cor rosa, é formado somente por “regression analysis” e apresentou 

5 ocorrências e 14 força total e link. As principais temáticas tratadas são relacionadas a 

COVID-19, saúde mental e comportamento alimentar.  O décimo cluster, na cor bege, é 

formado somente por “alexithymia” e apresentou 5 ocorrências e 11 força total de link. Os 

temas principais abordados por estudos deste cluster são: alexitimia relacionado e fatores 

sociodemográficos. 
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Uma revisão integrativa em rede de smartphone addiction 

Tomando por base a rede de conhecimento como um contexto mais geral como a 

literatura está organizada e com objetivo de constituir uma RIRL sobre a temática de adição 

de smartphone, para fins de sistematização os resultados da RIRL serão apresentados e 

discutidos em dois tópicos principais: a) Caracterização dos artigos incluídos na RIRL, e b) 

Descrição da rede de associações entre as variáveis (impactos sociais/relacionais e 

comportamentais) e suas representações gráficas. 

 

a) Caracterização dos artigos incluídos na RIRL 

Esta revisão integra 6 artigos, todos publicados em inglês e em abordagem 

quantitativa. Embora a busca tenha abarcado o período entre 2004 e 2024, os artigos 

selecionados foram publicados entre 2020 e 2024 com maior concentração no ano de 2021 (2 

artigos, 33%). 

Os seis estudos investigaram a relação entre o uso problemático de smartphones e o 

impacto na saúde mental, focando principalmente em universitários. O estudo de Elamin et al. 

(2020) avaliou o uso excessivo de smartphones entre 235 estudantes da KSAU-HS, mostrando 

uma correlação entre o uso problemático e altos níveis de estresse e depressão. Fekih-

Romdhane et al. (2023) explorou a relação entre vícios tecnológicos (Internet, smartphones, 

Facebook) e psicose em estudantes tunisianos, revelando uma correlação positiva entre vícios 

e traços de depressão, ansiedade e estresse.  

Al Omari et al. (2022) investigou a prevalência de insônia em 632 estudantes de Omã 

e sua associação com depressão, ansiedade e estresse. Choksi e Patel (2021) examinaram 100 

estudantes em Surat, encontrando uma forte correlação entre vício em smartphones e níveis 

elevados de ansiedade, estresse, depressão e qualidade do sono comprometida. 

O estudo de Basti et al. (2021) abordou a relação entre o uso de smartphones e saúde 

mental em 684 estudantes de áreas rurais da Índia, com prevalência de vício de 26,8%, e 

mostrou que homens tinham maior propensão ao vício, associado a níveis crescentes de 

depressão e estresse. E a pesquisa de Lei et al. (2020) focou em 574 estudantes de medicina 

da USM??, constatando que o vício em smartphones, mais prevalente entre homens (49,2%), 

estava associado a traços de neuroticismo e sofrimento psicológico. 
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b) Grafo da rede de associação de variáveis e suas métricas: 

De acordo com a tabela 3 abaixo temos algumas métricas gerais da rede, elas nos 

oferecem uma visão geral da estrutura, conectividade e organização da rede resgatada, sendo 

úteis para comparar redes diferentes ou entender a dinâmica de uma rede completa. Neste 

sentido é composta por 27 vértices e somente um componente, ou seja, é uma rede em que 

todos os vértices estão ligados por intermédio de 94 relações, sendo que destas 82 são 

duplicadas. Essa configuração apresenta uma distância geodésica máxima de 4 graus e média 

de 2,35 graus. A densidade do grafo é de 0,12 e apresenta uma modularidade de 0,28. 

 

Tabela 3 

Métricas gerais da RIRL do cluster de dependência de internet 

METRICA VALOR 
TOTAL DE VERTICES 27 

TOTAL DE ARESTAS ÚNICAS 12 

TOTAL DE ARESTAS DUPLICADAS 82 

TOTAL GERAL DE ARESTAS 94 

TOTAL DE COMPONENTES 1 

MÁXIMO DE VÉRTICES CONECTADOS EM   UM 

COMPONENTE 

27 

MÁXIMO DE ARESTAS CONECTADAS EM UM 

COMPONENTE 

94 

MÁXIMA DISTÂNCIA GEODESICA(DIAMETER) 4 

DISTÂNCIA GEODESICA MÉDIA 2,35 

DENSIDADE DO GRAFO 0,12 

MODULARIDADE 0,28 

 

 

 

Esses dados indicam algumas suposições integrativas da estrutura de rede. Percebe-se 

uma estrutura coesa com um único componente conectado, o que revela uma forte 

interdependência entre as variáveis analisadas. Apesar de haver um número relativamente 

baixo de arestas únicas, as arestas duplicadas mostram que muitas variáveis são concorrentes 

entre os artigos, ou seja, são examinadas em conjunto de forma consistente, o que dá reforço a 

literatura na área (posteriormente avaliaremos no detalhe as relações mais estudadas). 

 A modularidade de 0,28 sugere uma estrutura de comunidade moderada, e indica que 

há algumas comunidades de variáveis mais intimamente relacionadas, esse é o caso dos 

conglomerados formados. Embora existam subgrupos de variáveis mais conectadas entre si 

(indicando uma divisão em comunidades), essas comunidades não são fortemente definidas, 
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visto existir conexões entre subgrupos. Do mesmo modo, a densidade de 0,12 mostra que, em 

termos proporcionais, a rede não é muito densa, contudo, isso pode ser resultante também do 

baixo número da amostra de artigos tratados. A distância geodésica relativamente curta (4 

graus) sugere uma rede relativamente compacta, com variáveis que tendem a estar próximas 

entre si. É possível que existam muitos efeitos em cadeia que ainda não foram investigados, o 

que é reforçado pelo fato de que a rede é composta de somente um componente, assim todas 

as variáveis estão direta ou indiretamente, conectadas entre si; posteriormente trataremos 

dessa discussão com mais detalhe. 

Na Figura 5 a seguir pode-se verificar a topologia da rede de associação de variáveis 

nos estudos sobre adição à internet. Nela estão representados o conjunto de variáveis 

estudadas e relações identificadas nos resultados dos artigos. Um primeiro aspecto a ser 

identificado é a conformação de 4 clusters, representado pela cor dos vértices. Contudo, como 

anteriormente salientado pela baixa modularidade, não há conglomerados bem demarcados. O 

Cluster com o maior número de componentes é o de dependência de smartphone que possui 

centralidade de grau 10. 

 

Figura 5 

Rede de associação de variáveis relacionadas à dependência do smartfone. 
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Tabela 4 

Legenda das siglas das variáveis presentes na RIRL de adição à internet. 

Sigla Significado 

Dep Smart Dependência de Smartphone 

Cor + Correlação Positiva 

Cor - Correlação Negativa 

Dep face Dependência de facebook 

Depre mulhe Depre em mulheres 

Estre mulhe Estre em mulheres 

Preva + Maior prevalência  

Dep Inter Dependência da Internet 

Tra esqui+ Maiores traços esquizotípicos 

Assoc + Associação positiva 

Pred + Predição positiva 

Pred - Predição negativa 

Estre estu Estre relacionado ao estudo 

Uso cel est + Aumento do uso do celular em períodos de Estre 

Prep prov Preparação para provas 

Depre Depressão 

Estre Estresse 

Ansie Ansiedade 

Gêne femi Gênero feminino 

Ano estu Ano de estudo 

Insô Insônia 

Quali sono Qualidade do sono 

Gênero 

masculino Gêne masculino 

Ter smart Ter um smartphone 

Idade + 18 Idade acima de 18 

Uni priva Universidade privada 

Neuro Neuroticismo 

Autoco Autocontrole 

Exer físi Exercício físico 

Rumi Ruminação 

Sofri psí Sofrimento psíquico 

Méd cumu- Menor média cumulativa de notas 

 

   Na figura 3 o tamanho do vértice (variável) está relacionado ao valor do grau de 

centralidade de intermediação. Assim quanto maior o vértice maior a importância da variável 

na rede, nesse sentido ele serve como “ponte” na integração da literatura das pesquisas 

desenvolvidas. Deste modo, os 10 vértices com maior centralidade nesta rede são: 

dependência de smartphone (168,767), depressão (104,250), ansiedade (59,250), ruminação 
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(25,000), estresse (10,250), traços esquizotípicos (9,350), dependência de facebook (4,600), 

dependência de internet (4,600), exercício físico (0,667) e autoconhecimento (0,667). 

De certo modo, pelo recorte da RIRL aqui desenvolvido, é, em parte, esperado que a 

variável dependência de smartphone assumisse a maior centralidade de intermediação, 

contudo em análise de rede esse não é um resultado inexorável, visto que um vértice pode 

estar conectado diretamente a muitos outros, contudo sua relevância como intermediador 

dependerá de sua capacidade de conectar conceitos distintos dentro da rede de conhecimento, 

e não apenas de sua frequência de uso. Por outro lado, a RC de onde essa RIRL foi recortada, 

se deu com base na escala DASS-21, assim de fato esse dado indica que nas pesquisas sobre 

DASS-21, no cluster de conhecimento em que a dependência de smartphone se faz presente 

ele é a principal variável intermediadora.  

Um aspecto curioso que essa RIRL revela é que cinco dos dez principais vértices estão 

referentes a sintomas (depressão, ansiedade, ruminação, estresse, traços esquizotípicos), dois a 

mecanismos de proteção (exercício físico e autocontrole) e dois conexões da adição do 

smartphone com outras dependências de mídias). Pela complexidade da rede formada, a 

sequência de descrição aqui utilizada será inicialmente nos destaques das principais reações 

encontradas entre os conglomerados, tomando-se como referência as relações existentes entre 

os vértices com maior centralidade de intermediação. Posteriormente serão discutidos os 

indicadores de recorrência existente na literatura, visto indicar uma maior consolidação de 

evidências, e por final são discutidas algumas possibilidades de integração da literatura que 

são derivadas pela ocorrência de ciclos de retroalimentação. 

No conglomerado em torno do vértice dependência de smartphone nas cores azul 

escuro, verifica-se que a ruminação, sofrimento psíquico (Zeng et al., 2022), ansiedade, 

estresse, depressão (Basti et al., 2021), insônia (Al Omari et al., 2022) e neuroticismo (Lei et 

al, 2020) correlacionam-se positivamente com esta variável. Já o autocontrole e a prática de 

exercício físico apresentam uma correlação negativa com este vértice mais central (Zeng et 

al., 2022) e associa-se com estresse e depressão em mulheres (Elamin et al., 2024). 

 Outras conexões entre os vértices demonstram caminhos para o desenvolvimento da 

dependência como universitários com maior sentimento de solidão apresentarem maior 

ruminação e consequentemente maior nível de dependência (Zeng et al., 2022). Além disso, a 

depressão também média a relação entre traços esquizotípicos com a dependência (Fekih-

Romdhane et al., 2023).  
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É possível perceber um maior agrupamento de vértices em torno do exercício físico, 

que é o terceiro vértice com maior centralidade neste conglomerado. Deste modo, verifica-se 

que quanto maior a prática de exercício físico maior é o autocontrole do universitário e 

consequentemente apresenta menor o nível de ruminação, sofrimento psíquico e dependência 

de smartphone (Zeng et al., 2022). 

Segundo Boat e Cooper (2019), o autocontrole pode ser definido como uma 

capacidade do indivíduo de controlar o seu comportamento para alcançar determinado 

resultado. Pessoas com maior autocontrole conseguem encontrar estratégias para lidar com as 

dificuldades na prática de exercício físico, seja na organização de horários, adaptar-se a novos 

treinos como também lidar com a dor e o desconforto que pode ser gerado durante a prática. 

Deste modo, acabam aderindo melhor a prática de exercício físico. 

Acerca do conglomerado azul claro em que o vértice de ansiedade é o principal 

intermediador, percebe-se que a dependência de smartphone (Lei et al., 2020; Fekih-

Romdhane et al., 2023), dependência da internet, dependência de Facebook, traços 

esquizotípicos (Fekih-Romdhane et al., 2023) e insônia (Al Omari et al., 2022) apresentam 

correlação positiva com ansiedade. Ademais, a ansiedade associa-se positivamente com 

universitários de universidades privadas e estudantes do gênero feminino (Lei at al., 2020). 

Segundo Zhang et al. (2023) universitários podem se sentir solitários por conta de demandas 

acadêmicas, estarem morando distante da família como também por necessitar criar novos 

vínculos com os colegas da universidade. Deste modo, percebe-se aqui um ciclo de retro 

alimentação, visto que a tecnologia pode ser utilizada como uma estratégia para lidar com 

emoções negativas, contribuindo para o aumento da utilização.  

No conglomerado verde escuro em que o vértice insônia é o principal intermediador 

percebe-se que, a partir dos dados dos artigos recortados, que ele se correlaciona-se 

positivamente com a dependência de smartphone, estresse, ansiedade, depressão e menor 

média cumulativa (Al Omari et al., 2022). Universitários com insônia podem apresentar 

maiores níveis de estresse (Al Omari et al., 2022) e consequentemente maiores traços 

esquizotípicos (Fekih-Romdhane et al., 2023) e dependência de smartphone (Basti et al., 

2021). Além disso, a insônia também apresenta uma associação positiva com idade, 

preparação para prova, aumento do uso do celular em períodos de estresse e estresse 

relacionado ao estudo (Al Omari et al., 2022). 

Por final no conglomerado verde claro em que se destaca o vértice de depressão como 

principal intermediador. Indentifica-se que a dependência de smartphone (Lei et al., 2020), 
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insônia (Al Omari et al., 2022), dependência de facebook e dependência da internet (Fekih-

Romdhane et al., 2023) apresentam correlação positiva com depressão. Já a depressão 

apresenta correlação positiva com maiores traços esquizotípicos (Fekih-Romdhane et al., 

2023) e associação com o gênero masculino, ter smartphone, ter idade acima de 18 (Basti et 

al., 2021) e ano de estudo (Elamin et al., 2024). 

De fato, como pode ser verificado no grafo, os vértices com maiores centralidades de 

intermediação estão em sua maioria, mas não exclusivamente relacionados aos elementos que 

a escala DASS-21 pretende capturar, ou seja depressão, ansiedade e estresse. Contudo, como 

sinalizado, outros sintomas assumem um papel de intermediador maior do que alguns 

elementos que a própria escala captura, como por exemplo a insônia com o segundo maior 

intermediador (119,600), depois da dependência de smartphone. Outras variáveis relevantes 

na intermediação é de traços esquizofrênicos, dependência de internet e dependência de 

Facebook. Percebe-se do conjunto de variáveis investigadas, especialmente a que se referem a 

traços psicológicos comportamentais a maioria se refere a aspectos psicológicos negativos que 

são frequentemente observados em pesquisas sobre uso excessivo de tecnologia.  

Por outro lado, apesar da importância da insônia como um sintoma intermediador na 

rede, ele não está no conjunto de relações recorrentes demonstrada na literatura analisada. 

Assim, quanto maior a espessura da aresta mais amplamente documentados, indicando uma 

consolidação de evidências. Assim as relações entre dependência de smartfone, ansiedade, 

estresse, depressão, traços esquizotíquicos, dependência da internet e dependência de 

Facebook são as evidências com maior consolidação nesta rede. 

Por final, uma das inovações dadas pela RIRL é que a rede possibilita identificar 

ciclos de retroalimentação que podem ser derivadas da análise em redes das relações entre 

variáveis presentes entre artigos, ou seja, uma informação que não necessariamente está 

disponível em um artigo, mas da conexão entre eles. Assim, a título de exemplo, referente a 

relação entre dependência de smartphone, ansiedade e estresse, pode-se dizer que a 

dependência de smartphone está fortemente conectada à ansiedade e ao estresse de modo que 

o uso excessivo de smartphone, principalmente em situações de estresse, tende a aumentar a 

ansiedade (Basti et al. 2021). Em contrapartida, estudantes ansiosos ou estressados 

frequentemente recorrem ao uso de smartphones como uma forma de distração ou alívio, o 

que aumenta a dependência de dispositivos digitais. Esse ciclo entre ansiedade, estresse e 

dependência de smartphone se retroalimenta, criando uma espiral crescente de uso 

tecnológico e piora da saúde mental (Lei et al., 2020). 
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Um outro ciclo de retroalimentação pode ser identificado na relação entre as variáveis 

ruminação, depressão e dependência de smartphone. A ruminação (pensamentos repetitivos 

sobre problemas ou sentimentos negativos) está conectada à dependência de smartphone, de 

modo que pessoas com tendência à ruminação podem usar o smartphone de forma excessiva 

para distrair-se dos pensamentos negativos, mas o uso prolongado pode aumentar a depressão, 

conforme o estudo de Zeng et al. (2022). A depressão e a ruminação, por sua vez, reforçam o 

comportamento dependente em relação ao smartphone, criando um ciclo de retroalimentação 

negativa.  

Outro exemplo está relacionado às variáveis ansiedade, insônia e dependência de 

smartphone. Assim, a ansiedade e a insônia também formam um ciclo interligado, de modo 

que a insônia pode aumentar a ansiedade, e essa ansiedade elevada pode levar a 

comportamentos como o uso excessivo de smartphones (especialmente à noite), que piora a 

qualidade do sono (Al Omari et al., 2022). A privação do sono (insônia) tende a aumentar a 

ansiedade e a dependência de smartphone, criando um ciclo de retroalimentação no qual a 

pessoa usa mais o smartphone para lidar com a insônia, mas acaba agravando o problema. 

Por final, as correlações entre variáveis como sofrimento psíquico, autocontrole, 

prática exercícios físicos e a dependência de smartphone, podem indicar fatores de proteção. 

Assim, apesar do sofrimento psíquico estar ligado diretamente a dependência de smartfone, de 

modo que há correlação positiva encontrada na literatura em mais de um artigo analisado, os 

dados indicam que há correlações negativas com autocontrole (Zeng et al., 2022). O 

autocontrole por sua vez se relaciona negativamente com a ruminação e o sofrimento 

psíquico. Assim, quando indivíduos desenvolvem maior autocontrole e praticam atividades 

como exercícios físicos, eles tendem a reduzir comportamentos negativos como a ruminação, 

que é um padrão de pensamento repetitivo e disfuncional. Menor ruminação leva a uma 

diminuição do sofrimento psíquico e uma menor necessidade de buscar distrações, como o 

uso excessivo de smartphones, para lidar com emoções desconfortáveis. 

Considerações finais 

Este estudo apresentou uma abordagem inovadora de síntese da literatura ao utilizar 

uma associação da análise de RC com a técnica de RIRL. A RC foi desenvolvida para 

detalhar um panorama da literatura das pesquisas envolvendo a escala DASS-21 em 

universitários e com base na coocorrência de palavras chaves, enquanto a RIRL foi formada 

com base no recorte de um cluster da rede de conhecimento que envolvia as pesquisas que 

investigaram a dependência a smartphone. 
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No nosso entender, a combinação dessas metodologias possibilita uma consistência 

conceitual e teórica para análise da literatura. Assim, ao invés de uma simples lista de estudos, 

a abordagem de RC organiza o corpus bibliográfico como uma estrutura conectada, um 

sistema interligado na forma de rede. Contudo, a rede de conhecimento não permite um 

aprofundamento da literatura, só mostra um panorama, uma topologia, e por este motivo a 

RIRL foi utilizada, com base em um recorte da RC, para fins de integrar a literatura em uma 

área específica com base na mesma epistemologia. Esse tipo de abordagem é especialmente 

útil em campos que envolvem interseções complexas entre variáveis comportamentais, 

psicológicas e sociais, como é o caso da saúde mental dos estudantes universitários. 

Uma outra vantagem do uso da metodologia de análise de rede é que ela é reprodutível 

e transparente. Com base nas explicitações dos critérios de sistematização de recolha de dados 

da plataforma PRISMA e na produção de métricas de rede de modo que seja possível 

identificar vértices com maior poder de integração, arestas com mais coocorrência, 

comunidades, etc., é possível replicar esses dados visto que são produzidos com base em 

métodos padronizados e amplamente aceitos. Por outro lado, como os dados se referem a um 

recorte de tempo, é possível também fazer uma análise cumulativa evolutiva, sendo possível 

uma análise longitudinal de modo a explorar a evolução do campo, de modo a identificar 

campos emergentes, lacunas persistentes, mudanças na centralidade de conceitos.  

Os resultados destacaram a centralidade de variáveis como dependência de 

smartphone, depressão, ansiedade e insônia, ressaltando as complexas relações entre fatores 

psicossociais e comportamentais no contexto universitário. A metodologia permitiu não 

apenas mapear a estrutura do conhecimento na área, mas também identificar ciclos de 

retroalimentação que aprofundam a compreensão dos fenômenos envolvidos, como a 

interação entre ansiedade, insônia e dependência tecnológica. Por final, a proposta 

metodológica demonstrou seu potencial em organizar grandes volumes de dados de forma 

visual e integrativa, algo que metodologias tradicionais de revisão não seriam capazes de 

realizar com a mesma eficácia. Por exemplo, a partir dos achados, evidenciam-se caminhos 

futuros para intervenções e de políticas publicas que possam mitigar os impactos negativos da 

dependência de smartphones e promover fatores de proteção, como o autocontrole e a prática 

de exercícios físicos. 

A partir deste estudo foi possível identificar e compreender a produção do 

conhecimento acerca de estudos utilizando a escala DASS-21 e universitários. A rede de 

conhecimento formada compreende somente um componente e é composta de dez clusters em 
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que as palavras mais centrais foram: “well-being”, “sleep quality”, “university”, “mental 

health”, “depression”, “covid-19”, “malasya”, “physical activity”, “regression analysis” e 

“alexithymia”. 

As principais temáticas tratadas na rede de conhecimento estão relacionadas com bem-

estar psicológico, satisfação com a vida, estilos de enfrentamento, COVID-19, dependência da 

internet, mindfulness, qualidade do sono, saúde mental, dependência de jogos online e fatores 

sociodemográficos, apoio social, impactos na aprendizagem online, solidão, determinantes 

psicológicos, atividade física, comportamento alimentar e alexitimia relacionado aos fatores 

sociodemográficos. 

Em relação a revisão integrativa em rede de literatura a partir dos estudos que 

utilizaram a palavra-chave “smartphone addiction” foi elaborada uma rede com 4 

conglomerados e tendo maior centralidade intermediação as palavras: dependência de 

smartphone, depressão, ansiedade, ruminação, estresse, traços esquizotípicos, dependência de 

facebook, dependência de internet, exercício físico e autocontrole. Deste modo, foi possível 

observar o efeito de ciclos de retroalimentações, o modo como os sintomas se conectam e 

influenciam-se mutuamente a partir dos resultados dos estudos apresentados. Deste modo a 

RIRL desenvolvida vai ao encontro de uma visão mais interconectada dos transtornos 

mentais. Essa abordagem responde a chamados da literatura por metodologias que captem a 

complexidade das interações entre sintomas psicológicos e fatores contextuais (Borsboom e 

Cramer, 2013; Contreras et al., 2019).  

Na prática, as descobertas têm implicações diretas para intervenções em saúde mental 

no ambiente universitário. Identificar variáveis intermediadoras, como a insônia e a 

ruminação, pode auxiliar na criação de programas de intervenção que abordem de forma mais 

eficaz a dependência de smartphones e seus impactos. A utilização de métricas de redes 

também pode ser aplicada em outras áreas da saúde mental, permitindo que intervenções 

sejam personalizadas com base na centralidade das variáveis envolvidas, promovendo 

abordagens mais holísticas e eficazes para o bem-estar estudantil (Al Omari et al., 2022; Zeng 

et al., 2022;). 

Apesar da relevância das contribuições, este estudo apresenta algumas limitações. Em 

primeiro lugar, a rede de conhecimento gerada depende diretamente da qualidade e 

consistência dos dados extraídos das publicações selecionadas. Variações na padronização das 

palavras-chave utilizadas nos artigos podem afetar a composição da rede, mesmo com a 

aplicação de um dicionário de sinônimos. Além disso, a dependência de bases de dados como 
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Scopus e os critérios de inclusão podem ter deixado de fora artigos relevantes, especialmente 

aqueles publicados em outras línguas ou em periódicos menos indexados. 

Outra limitação reside no recorte utilizado pela RC, a busca das pesquisas 

desenvolvidas pelo DASS-21, traz como consequência a concentração de estudos relacionado 

às variáveis relacionadas ao DASS-21, estas que por sua vez, são variáveis 

predominantemente negativas, como estresse, ansiedade e depressão, o que pode deixar como 

menor expressão fatores protetivos ou positivos no contexto universitário, como suporte 

social e estratégias de coping. Fato análogo encontra-se no recorte da RIRL do conglomerado 

de dependência da internet. Contudo, mesmo neste caso, pode ser verificado fatores protetivos 

como exercícios físicos e melhora da qualidade do sono. 

Recomenda-se em futuros estudos explorar variáveis de proteção de forma mais 

detalhada, como autocontrole e suporte social, que desempenham papéis cruciais na 

moderação dos efeitos da dependência de tecnologias sobre a saúde mental. Outro aspecto que 

merece maior investigação é o papel das interações entre sintomas e intervenções. Estudos 

que explorem ciclos de retroalimentação com foco em intervenções específicas, como 

técnicas de mindfulness ou restrição no uso de tecnologias, poderiam aprofundar a 

compreensão sobre como interromper ou mitigar o impacto das variáveis negativas, 

especialmente a dependência de smartphones (Boat & Cooper, 2019). 

Finalmente, recomenda-se a replicação do estudo em termos de localização geográfica 

e perfis demográficos com amostras mais diversificadas e principalmente o desenvolvimento 

de análises longitudinais da literatura. A inclusão de dados longitudinais poderia ajudar a 

identificar não apenas associações estáticas, pontos de avanço ou de recuo na topologia da 

rede formada, verificar se padrões de inter-relação entre variáveis mudam ao longo do tempo, 

principalmente em fases críticas da vida universitária. 
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Estudo 2- Depressão, ansiedade e estresse em universitários e a relação com a 

dependência da internet 

Resumo 

O ingresso na universidade é uma fase que exige o desenvolvimento de habilidades cognitivas 

e sociais, muitas vezes contribuindo para o aumento de transtornos mentais como depressão e 

ansiedade. Simultaneamente, o acesso à internet tornou-se predominante na sociedade, o que 

pode levar ao uso excessivo, caracterizado como Dependência da Internet (DI). Este estudo 

foi conduzido com 400 estudantes universitários do estado do Pará, Brasil, utilizando métodos 

quantitativos e questionários padronizados como o DASS-21 para avaliar os níveis de 

depressão, ansiedade e estresse, e o Teste de Dependência da Internet (TDI). Os resultados 

revelaram que 52,2% dos estudantes apresentaram sintomas de ansiedade, 49,7% de 

depressão e 54,5% de estresse, sendo que uma parte significativa desses estudantes apresentou 

níveis graves ou muito graves desses sintomas. Além disso, 52,5% dos participantes 

demonstraram algum grau de dependência da internet. A análise de correlação de Spearman 

indicou uma relação moderada entre os níveis de depressão, ansiedade e estresse com a 

dependência da internet, com a ansiedade apresentando a correlação mais forte. Conclui-se 

que a dependência da internet está relacionada principalmente à depressão e ansiedade, 

sugerindo que os estudantes podem utilizar a internet como um mecanismo inadequado de 

enfrentamento para lidar com os desafios acadêmicos. A pesquisa destaca a necessidade de 

intervenções voltadas à saúde mental e ao uso consciente da internet entre os universitários. 

Palavras-chave: Estresse; Ansiedade; Depressão; Dependência da internet; Universitários 

 

Abstract 

Entering university is a phase that requires the development of cognitive and social skills, 

often contributing to the increase in mental disorders such as depression and anxiety. At the 

same time, internet access has become prevalent in society, which can lead to excessive use, 

characterized as Internet Addiction (ID). This study was conducted with 400 university 

students from the state of Pará, Brazil, using quantitative methods and standardized 

questionnaires such as the DASS-21 to assess levels of depression, anxiety, and stress, and the 

Internet Addiction Test (IAT). The results revealed that 52.2% of students presented 

symptoms of anxiety, 49.7% of depression, and 54.5% of stress, with a significant portion of 

these students presenting severe or very severe levels of these symptoms. Furthermore, 52.5% 

of participants demonstrated some degree of internet dependence. Spearman's correlation 

analysis indicated a moderate relationship between levels of depression, anxiety, and stress 

with internet addiction, with anxiety presenting the strongest correlation. It is concluded that 

internet addiction is mainly related to depression and anxiety, suggesting that students may 

use the internet as an inappropriate coping mechanism to deal with academic challenges. The 

research highlights the need for interventions aimed at mental health and conscious use of the 

internet among university students. 

Keywords: Stress; Anxiety; Depression; Internet addiction; University students 
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A entrada na universidade ao mesmo tempo que é um momento de novas 

oportunidades e descobertas, é também de desafios, pois exige destes estudantes diversas 

habilidades tanto sociais como também cognitivas para conseguirem lidar com as mudanças 

deste período. Destaca-se também que a maior parte dos universitários dependem dos pais 

financeiramente e estão no período de transição entre a adolescência e a vida adulta, uma 

população naturalmente vulnerável especialmente por seu baixo grau de independência. Estas 

novas demandas podem também contribuir para o desenvolvimento de transtornos mentais 

nesta população (Blanco et al., 2008). 

Na metanálise realizada por Mofatteh (2021), verificou-se a alta prevalência de 

transtornos mentais em universitários, uma população mais vulnerável do que o público em 

geral. Além disso, observou-se que sintomas de depressão, ansiedade e estresse são 

prevalentes e persistentes nos estudantes. A dificuldade em identificar ou a negação dos 

sintomas é um dos fatores que podem dificultar a busca por tratamento e possivelmente a 

persistência dos sintomas (Pedrelli et al., 2015). 

O transtorno de depressão é caracterizado por um conjunto de sintomas como tristeza 

persistente, perda de prazer, aumento de peso sem explicação, insônia ou sono excessivo, 

agitação ou lentidão, sentimento de culpa e de se sentir inútil, dificuldade de concentração e 

pensamentos suicidas (American Psychiatric Association, 2014). Estudos com universitários 

revelam que cerca de 24,4% apresentam sintomas de depressão tendo como principais causas 

estar longe da família, preocupações com o futuro profissional, pressão acadêmica, 

competitividade acadêmica e questões de relacionamento (Akhtar et al., 2020). 

As características do transtorno de ansiedade têm como principais sintomas a vivência 

de preocupação excessiva, dificuldade em lidar com a preocupação, agitação, cansaço, 

dificuldade de concentração, irritação, tensão e dificuldades para dormir (American 

Psychiatric Association, 2014). Estudos demonstram que cerca de 7 a 55% dos universitários 

apresentam sintomas de ansiedade (Tang et al., 2023). As possíveis causas da manifestação 

dos sintomas também podem ser explicadas pela exigência de adaptação ao ambiente 

acadêmico, novos relacionamentos, mudanças de papéis e questões de desempenho na 

aprendizagem (Liu, Guo e Xu, 2023). 

Outro fator relevante para a saúde mental dos estudantes universitários é o estresse, os 

sintomas se manifestam a partir da relação entre o sujeito e o ambiente em que diante de uma 

possível situação estressora caso o sujeito avalie como uma situação possa gerar perda ou 

algum dano, busca-se encontrar estratégias para adaptar-se a este evento (Wang et al., 2023). 
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As possíveis causas do estresse em universitários estão ligadas a alta carga horária de 

atividades acadêmicas, competitividade acadêmica, exigências de adaptação ao ambiente 

acadêmico, preocupações relacionadas a questões financeiras e familiares (Barbayannis et al., 

2022). Além disso, o estresse também é considerado um fator que pode desencadear sintomas 

de ansiedade (Wang et al., 2023). 

Paralelamente ao crescimento dos transtornos mentais entre os universitários nota-se 

que o avanço da tecnologia tem sido um processo que tem facilitado o acesso às redes de 

internet. Nesse sentido, verifica-se que as crianças da atual geração já nascem imersas e em 

contato com tais tecnologias. Deste modo, a revolução tecnológica tem gerado diversas 

influências na sociedade como a educação, interação social, lazer entre outros aspectos 

(Kurniasanti et al., 2019). Assim como a internet trouxe diversos benefícios para a sociedade, 

o seu uso em excesso pode ser prejudicial de modo a gerar a chamada Dependência da 

Internet (DI) (Su et al., 2020). 

A definição de DI foi elaborada primeiramente pela psicóloga Young (1998) a partir 

da caracterização da Dependência de Substância (DS) elaborada pelo DSM-IV, já que naquele 

período não havia uma definição de vícios. Contudo, a DS era a descrição mais próxima da 

caracterização de vício. Deste modo, para haver o diagnóstico o indivíduo precisa apresentar 3 

ou mais sintomas relacionados a tolerância (necessidade crescente do uso), a abstinência 

(sintomas cognitivos e fisiológicos relacionados à necessidade de utilização para aliviar os 

sintomas), comportamento compulsivo através do excesso de utilização como também 

dificuldade de autocontrole, grande investimento de tempo e baixa interação social por 

preferir a utilização da substância (American Psychiatric Association, 2014). Assim, o 

objetivo geral deste estudo é investigar a relação entre depressão, ansiedade e estresse e a 

dependência da internet em universitários. 

Método 

Este estudo, caracteriza-se como um estudo quantitativo de delineamento transversal. 

Uma pesquisa transversal é um tipo de estudo observacional que coleta dados de uma 

população ou de um subconjunto dela em um único ponto no tempo. Seu principal objetivo é 

examinar a prevalência ou características de uma determinada condição, comportamento ou 

variável em um momento específico. Essa abordagem permite identificar padrões ou 
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associações entre variáveis, mas não estabelece relações de causa e efeito, já que os dados são 

coletados em um único ponto temporal (Setia, 2016). 

 

Participantes 

  Para garantir a representatividade da população de universitários do Pará com base 

na raça/cor, foi utilizado um tamanho de amostra de 400 participantes. Esse número foi 

determinado com um erro amostral de 5% e um nível de confiança de 95%, o que assegura 

que os resultados da pesquisa reflitam, com alta precisão, a realidade da população estudada. 

A amostra foi estratificada por raça, de modo que 279 (69,75%) dos participantes são pardos, 

87 (21,75%) são brancos, 61 (15,25%) são pretos, 6 (1,5%) são indígenas e 1 (0,25%) é 

amarelo, refletindo a composição racial do estado do Pará. Deste modo, como critério de 

inclusão o estudante deveria ser universitário da graduação de IES privada ou pública, residir 

no Pará, estar com sua matrícula ativa, ter idade igual ou maior a 18 anos, ambos os sexos, e 

estivessem de acordo em participar deste estudo. 

Acerca do critério de exclusão, foram excluídas pessoas que não eram estudantes 

universitários, não residiam no Pará, não estavam com a matrícula ativa, tivessem idade 

menor que 18 anos e não estivessem de acordo em participar do estudo. 

Instrumentos e Medidas 

- Questionário da Juventude Brasileira (Versão Fase II) 

Este questionário é formado por perguntas objetivas e subjetivas acerca dos dados 

biosociodemográficos, como questões relacionadas ao lazer, saúde, renda, religiosidade entre 

outras, que caracterizam o participante do estudo (Zappe, 2014). 

- Escala de depressão, ansiedade e estresse (DASS-21) 

A escala de Depressão, Ansiedade e Estresse é um instrumento utilizado para rastrear 

sintomas psicopatológicos composto por 21 itens, é uma escala do tipo likert com variação de 

0 (não se aplica) a 3 pontos (aplicou-se muito) acerca dos sintomas vivenciados na última 

semana (Patias et al., 2016). Acerca das dimensões da escala, as perguntas 3, 5, 10, 13, 16, 17 

e 21 avaliam os sintomas de depressão, os itens 2, 4, 7, 9, 15, 19, e 20 analisam a ansiedade e 

as questões 3, 5, 10, 13, 16, 17 e 21 avaliam o estresse. No que se refere à gravidade dos 
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sintomas, o instrumento permite classificar em normal, leve, moderado, grave e extremamente 

grave (Corrêa et al., 2020). 

O DASS-21 foi validado por Vignola e Tucci (2014) para a população brasileira. Os 

resultados psicométricos desta escala foram: Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) foi 0,949, o alfa de 

Cronbach foi de 0,92 para depressão, 0,90 para estresse e 0,86 para ansiedade. Deste modo, 

nota-se que a adaptação do modelo para versão brasileira foi alta e os scores das subescalas 

apresentaram boa consistência interna. Inércia, anedonia, disforia, falta de 

interesse/envolvimento, auto-depreciação, desvalorização da vida e desânimo compõe a 

subescala de depressão, excitação do sistema nervoso autónomo, efeitos musculo-

esqueléticos, ansiedade situacional e experiências subjetivas de ansiedade compões as 

dimensões da subescala de ansiedade. Por fim, dificuldade em relaxar, excitação nervosa, 

fácil perturbação/agitação, irritabilidade/reação exagerada e impaciência compõe a subescala 

de estresse (Portuguesa, 2006). 

 

- Teste de Dependência de Internet (TDI) 

Este instrumento é uma escala do tipo likert de 0 (não se aplica) a 5 pontos (sempre). 

O TDI é uma escala de autorrelato do tipo likert contendo 20 perguntas que foram elaboradas 

a partir do diagnóstico de jogo patológico do DSM-IV avaliando o comportamento 

compulsivo, escapismo e a dependência. Além disso, a escala permite classificar os níveis da 

dependência em normal, dependência leve, dependência moderada e dependência grave 

(Young, 2016). 

No Brasil esta escala foi validada por Conti et al. (2012) e apresentou uma boa 

consistência interna (0,85) e o instrumento avalia: saliência (itens 10, 12, 13, 15, 19), uso 

excessivo (itens 1, 2, 14, 18, 20), abandono do trabalho (itens 6, 8, 9), antecipação (itens 7, 

11), falta de controle (itens 5, 16, 17) e abandono da vida social (itens 3, 4). 

- Procedimentos éticos 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal do Pará para avaliação, respeitando todos os cuidados éticos do Conselho Nacional de 

Saúde do Ministério da Saúde (CNS/MS) sendo aprovada sob o parecer de nº 5.893.971. 
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Riscos benefícios, normas 

- Procedimento para coleta de dados 

Após a aprovação do comitê de ética a pesquisa foi organizada para ser aplicada de 

modo virtual e presencial. Acerca do primeiro tipo de aplicação, foi criado um formulário 

online no Google forms e o link foi compartilhado nas redes sociais, e grupos de WhatsApp. 

Além disso, foram elaborados panfletos contendo o CR code com o link da pesquisa sendo 

distribuídos nas faculdades presencialmente. 

No que se refere à aplicação de modo presencial utizou-se de 5 passos: passo 1- 

contato com as instituições, passo 2- contato com coordenadores, docentes e discentes dos 

cursos selecionados para aplicação presencial, passo 3: Aplicação do Questionário da 

Juventude Brasileira – Biosociodemográfico, passo 4: Aplicação do DASS-21 e passo 5: 

Aplicação do Teste de Dependência da Internet. 

- Procedimento de análise 

Para a análise dos dados primeiramente os instrumentos foram corrigidos e tabulados 

de acordo com as instruções de cada escala. Após a correção, os resultados foram analisados a 

partir do programa R studio e submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk. Verificou-se 

que os resultados apresentaram uma distribuição não normal e por isso foram feitos testes não 

paramétricos de correlação de Spearman para analisar a correlação entre depressão, ansiedade 

e estresse com a dependência da internet e a regressão múltipla como modelo de previsão 

entre as variáveis. 

Resultados e discussão 

No que se refere aos dados sociodemográficos dos participantes deste estudo,  66,8% 

dos estudantes são do gênero feminino (n=267), 62,5 % possuem idade entre 18 a 24 anos (n= 

250), 72,3 % estudam na região metropolitana de belém (n=289), 77% são solteiros (n= 308), 

66,5% estudam em IES privada (n=266), 42% estão entre o 4º e 7º semestre do curso (n=168), 

42,3% estudam no turno da noite (n=269), 46% são de cursos da área de ciência da saúde (n= 

184), 79% relatou não haver reprovado nenhuma disciplina (n=316), 51% não trabalham 

(n=204) e somente 13,8% relataram terem diagnóstico de algum transtorno mental (n=55) 
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entre eles depressão, ansiedade, bipolaridade, ansiedade social, TDAH, transtorno de pânico, 

TEA e TOC (ver tabela 1). 

 

Tabela 1 

Dados sociodemográficos. 

Variáv

eis   

(

n) 

(

%) 

Gênero 
Feminino 

2

67 

6

6,8 

  
Gênero neutro 2 

0

,5 

  
Masculino 

1

31 

3

2,8 

Idade 
18 a 24 anos 

2

50 

6

2,5 

  
25 a 35 anos 

9

5 

2

3,8 

  
36 a 45 anos 

3

9 

9

,8 

  
46 a 59 anos 

1

3 

3

,3 

  
60 anos em diante 3 

0

,8 

Região 

Região Metropolitana de 

Belém 

2

89 

7

2,3 

  
Outras regiões do estado 

1

03 

2

5,8 

  Não respondeu 8 2 

Estado  Civil 
Casado 

4

4 

1

1 

  
Outro 

2

4 
6 

  
Solteiro 

3

08 

7

7 

  
União estável 

2

4 
6 

IES 
Privada 

2

66 

6

6,5 

  
Pública 

1

31 

3

2,8 

  Não respondeu 3 

0

,8 

Semest

re 
Entre o 1º e o 3º semestre 

1

59 

3

9,8 

  
Entre o 4º e o 7º semestre 

1

68 

4

2 

  
Entre o 8º e 12º semestre 

7

3 

1

8,3 

Turno 
Integral 

5

7 

1

4,2 

  
Matutino 

1

05 

2

6,3 
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Noturno 

1

69 

4

2,3 

  
Vespertino 

6

9 

1

7,3 

Área 
Ciências agrárias 6 

1

,5 

  
Ciências biológicas 7 

1

,8 

  
Ciências da saúde 

1

84 

4

6 

  
Ciências exatas 

1

1 

2

,8 

  
Ciências humanas 

1

33 

3

3,3 

  
Ciências sociais 

3

9 

9

,8 

  Engenharias 4 1 

  
Linguística, letras e artes 

1

5 

3

,8 

  
Não respondeu 1 

0

,3 

Reprov

ação 
Não 

3

16 

7

9 

  
Sim, em 1 disciplina 

3

7 

9

,3 

  
Sim, em 2 disciplinas 

2

4 
6 

  
Sim, em mais de 2  

2

3 

5

,8 

Trabal

ho Não 

2

04 

5

1 

  Sim 

1

96 

4

9 

Transt

orno Não 

3

45 

5

5 

  Sim 

5

5 

1

3,8 

 

Acerca dos níveis de depressão, verificou-se que 50,3 % (n=201) apresentou nível 

normal/leve, 10,8% (n=43) mínimo, 18% (n=72) moderado, 6,5% (n=26) grave e 14,7% 

(n=58) muito grave. A respeito da ansiedade, 47,8% (n=191) apresentaram nível normal/leve, 

8% (n=32) mínimo, 21% (n=84) moderado, 7% (n=28) grave e 16,3% (n= 65) muito grave. 

Em relação ao estresse, 45,5% (n=181) apresentaram nível normal/leve, 16,3% (n=65) 

mínimo, 16,3% (n=65) moderado, 16% (n=64) grave e 6,3% (n=25) muito grave.  No rastreio 

de dependência da internet 46,5% (n= 186) apresentaram nível normal, 39% (n=156) leve, 

14% (n=56) moderado e 5% (n=2) grave (ver tabela 2). 
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Tabela 2 

Níveis de depressão, ansiedade, estresse e dependência da internet. 

Nível Depressão Ansiedade Estresse Nível DI 

Normal/ Leve 50,3 % (n=201) 47,8% (n=191) 45,5% (n=181) Normal 46,5% (n= 186) 

Mínimo 10,8% (n=43) 8% (n=32) 16,3% (n=65) Leve 39% (n=156) 

Moderado 18% (n=72) 21% (n=84) 16,3% (n=65) Moderado 14% (n=56) 

Grave 6,5% (n=26) 7% (n=28) 16% (n=64) Grave 0,5% (n=2) 

Muito grave 14,7% (n=58) 16,3% (n= 65) 6,3% (n=25)     

 

 

Sobre a presença de sintomas de depressão, ansiedade e estresse na população 

universitária, verifica-se que 49,7% (n=199) apresentaram sintomas de depressão sendo 

21,2% (n=84) nível grave a muito grave, 52,2% ansiedade (n=209) sendo 23,3 % (n=93) de 

grave a muito grave e 54,5% estresse (n= 219) sendo 22,3% (n=89) grave a muito grave (ver 

figura 1). 

 

 

Figura 1 

Porcentagem de universitários que apresentaram sintomas de modo geral e sintomas de nível 

moderado à grave. 

  

 

Verifica-se que os universitários apresentaram mais sintomas de estresse. Em relação à 

gravidade há a prevalência de sintomas de ansiedade. Acerca do primeiro resultado este 

achado assemelha-se com a pesquisa de Freitas et al. (2022) com universitários brasileiros da 

área da saúde em que também os estudantes apresentaram predominância de sintomas de 
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estresse (65,7%). Estes resultados podem possuir semelhanças com esta pesquisa pelo fato de 

a população amostral ter uma maior participação de estudantes da área da saúde (46%).  

Contudo, ao comparar estes resultados com estudos internacionais, verifica-se que 

universitários de outros países apresentam a predominância de sintomas de ansiedade como 

na pesquisa de Wong et al. (2023), Asif et al. (2020) e Ahmad e Faris (2023). 

O estresse em universitários pode estar relacionado especificamente com as atividades 

acadêmicas como alta carga horária do curso, preocupações com questões financeiras, 

necessidade de adaptação às novas vivências que a vida acadêmica exige e pressões dos 

familiares o que consequentemente contribui para o adoecimento mental desta população e até 

mesmo a desistência do curso (Barbayannis et al., 2022). 

Em relação à gravidade, os resultados encontrados assemelham-se com os achados de 

Lopes e Nihei (2021) com a população universitária brasileira que teve também a prevalência 

da gravidade de sintomas de ansiedade durante a pandemia da COVID-19. Contudo, outros 

estudos realizados com universitários brasileiros como de Martins et al. (2019) não avaliaram 

a frequência da gravidade de sintomas em universitários.  

Acerca dos sintomas de dependência da internet, 52,5% (n=214) dos estudantes 

apresentaram tais sintomas, sendo 0,5% (n=2) de nível grave. Deste modo, verifica-se uma 

alta prevalência de sintomas de dependência em universitários. Estes resultados corroboram 

também com outros estudos brasileiros realizados com universitários e adultos em que mais 

da metade dos participantes apresentaram sintomas de dependência, como a pesquisa de 

Andrade et al. (2021) e Andrade et al. (2020). Em estudos internacionais também se verifica 

resultados semelhantes como o de Nazari et al. (2024) com universitários iranianos do curso 

de enfermagem.  

Segundo Zenebe et al. (2021) estudantes universitários são mais vulneráveis a 

desenvolverem esta dependência por terem maior facilidade de acesso, visto até que alguns 

cursos necessitam da internet para desenvolverem atividades da universidade, por possuírem 

tempo livre para o uso, e que podem utilizar esta tecnologia como estratégia para lidar com a 

ansiedade antes das provas. 

A análise de correlação de Spearman foi calculada para determinar a relação entre os 

níveis de depressão, ansiedade e estresse com os níveis de dependência da internet. Os 

resultados demonstraram uma correlação positiva significativa moderada (r= 0,43; r=0,47; 

r=0,43, p < 0.005), ou seja, à medida que os níveis de depressão, ansiedade e estresse 

aumentam, há uma tendência também dos níveis de DI aumentarem também (ver figura 5). 
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Além disso, nota-se que a ansiedade apresenta uma associação mais forte com a dependência 

do que as demais variáveis. 

 

Figura 2 

Gráfico de correlação de Spearman 

 

 

 

Os resultados encontrados assemelham-se com o estudo de Terroso et al. (2022) com 

universitários brasileiros em que ansiedade e depressão apresentaram correlação significativa 

com a DI e o estudo de Carvalho e Izel (2022) com estudantes do curso de psicologia em que 

depressão e estresse apresentaram uma correlação com a dependência. Contudo, nota-se que 

as variáveis sintomatologia e curso são diferentes. Em estudos internacionais também 

verifica-se haver estudos com resultados semelhantes como o de Sayed et al. (2022) com 

estudantes egípcios do curso de farmácia e o estudo de Akin e Iskender (2011) com 

universitários turcos. Em nosso estudo não tivemos um n representativo de amostra que 

permitisse essa análise. 

Ao realizar a regressão linear múltipla de depressão, ansiedade e estresse prevendo 

dependência da internet, depressão e ansiedade foram preditores estatisticamente 

significativos de dependência da internet. Enquanto, estresse não foi significativo (R² = 0.22, 

F (3, 396) = 37.10, p < 0.005). A ansiedade apresentou associação mais forte com 

dependência da internet (t = 2.779, p = 0.005) (ver tabela 3). Contudo, em outros estudos 

como o de Rabadi et al. (2017) com universitários da Jordânia e o estudo de Gecaite-

Stonciene et al. (2021) com universitários da Lituânia, as três variáveis previram a 

dependência.  
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Tabela 3 

Dados de predição 

Variável Estimativa 
Erro 

padrão 
t Pr(>|t|) 

(Intercept) 224.460 14.502      2,00E-16 

Depressão  0.2377 0.1064 2.235 0.02599 

Ansiedade 0.3662 0.1318 2.779 0.00572 

Estresse 0.2290 0.1270 1.804 0.07203 

 

Considerações finais  

Este estudo explorou a relação entre sintomas de depressão, ansiedade e estresse e a 

dependência da internet em universitários, com uma amostra representativa de estudantes do 

estado do Pará. A partir das respostas dos participantes foi encontrada uma alta prevalência de 

sintomas de ansiedade e estresse, e mais da metade dos participantes apresentaram sinais de 

DI. A predominância de estresse reforça a hipótese de que aspectos do contexto acadêmico, 

tal como as exigências acadêmicas e a necessidade de adaptação à vida universitária são 

fatores relevantes para o bem-estar psicológico dessa população. Esses resultados estão em 

linha com achados de outras pesquisas nacionais e internacionais.  

As análises indicaram que apesar da correlação entre as variáveis estudadas, apenas os 

sintomas de depressão e ansiedade se mostraram preditores significativos da dependência de 

internet. Esse achado sugere que essa tecnologia pode ser utilizada como um mecanismo de 

enfrentamento inadequado para lidar com as pressões e expectativas da vida acadêmica. 

Estudos anteriores corroboram essa interpretação ao identificar que estudantes universitários 

frequentemente recorrem à internet como uma forma de alívio temporário de desconfortos 

emocionais, o que, paradoxalmente, intensifica a dependência e agrava sintomas psicossociais 

(Kardefelt-Winther, 2014). 

Investigações neuropsicológicas apontaram que certas funções pré-frontais, em 

particular funções de controle executivo, estão relacionadas a sintomas de vício em Internet, o 

que está de acordo com modelos teóricos recentes sobre o desenvolvimento e manutenção do 

uso viciante da Internet. Os processos de controle são particularmente reduzidos quando 

indivíduos com vício em Internet são confrontados com dicas relacionadas à Internet que 

representam seu uso de primeira escolha (Brand, Young, & Laier, 2014). 

Supõem-se que em termos sistêmicos haja um ciclo de retroalimentação: enquanto um 

indivíduo busca alívio em atividades virtuais, ele pode estar se distanciando de redes de apoio 



66 
 

 

 

social e estratégias saudáveis de enfrentamento, aumentando o risco de isolamento e 

intensificação dos sintomas de ansiedade e depressão. Esse fenômeno é particularmente 

problemático em contextos acadêmicos, onde a pressão por desempenho e o alto volume de 

tarefas contribuem para um ambiente estressante (Lepp, Barkley, & Karpinski, 2014). 

Por outro lado, o estresse, embora presente em níveis elevados entre os participantes, 

não demonstrou ser um preditor significativo da dependência de internet. Esse resultado pode 

indicar que, na nossa amostra, enquanto o estresse acadêmico leva a desconfortos emocionais, 

ele não necessariamente gera uma busca desadaptativa pela internet, sugerindo que a internet, 

enquanto escape, pode ser mais acionada por sentimentos de ansiedade e depressão devido ao 

caráter intrusivo e recorrente desses sintomas. 

Os resultados deste estudo contribuem para o entendimento da relação entre saúde 

mental e o uso problemático da internet especialmente em contextos acadêmicos. Verifica-se 

também que a semelhança dos resultados com estudos nacionais e internacionais ressaltam a 

vulnerabilidade de universitários ao desenvolvimento deste vício. Vale ressaltar que nenhum 

estudo brasileiro avaliou o modelo de predição.  

O estudo apresenta como limitação a não possibilidade de comparação da amostra em 

termos de cursos dos participantes, futuras pesquisas poderiam ampliar o n amostral. Além 

disso, a pesquisa se concentrou em uma amostra localizada em um estado específico, o que 

sugere a necessidade de estudos futuros que abarquem outras regiões para obter uma visão 

mais ampla do fenômeno. 

Os achados deste trabalho reforçam a necessidade de intervenções preventivas e de 

promoção de saúde mental no ambiente universitário, considerando tanto o apoio psicológico 

quanto o desenvolvimento de habilidades de uso saudável da internet que mitiguem os efeitos 

negativos tanto dos transtornos mentais quanto da dependência da internet, promovendo uma 

experiência universitária mais saudável e equilibrada. Por outro lado, há a necessidade de se 

ampliar a produção científica sobre esse tema em contextos do Sul Global, visto que as 

variáveis culturais podem influenciar significativamente a relação entre saúde mental e 

dependência tecnológica. 
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CONCLUSÕES GERAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

Esta dissertação, intitulada "Depressão, Ansiedade e Estresse em Universitários e a 

Dependência da Internet", teve como objetivo principal investigar a relação entre os sintomas 

de depressão, ansiedade e estresse com a dependência da internet em universitários. A 

pesquisa foi dividida em dois estudos: um de natureza documental e outro de caráter 

transversal correlacional. 

O primeiro estudo, utilizando uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) e análise 

de rede de conhecimento, analisou 462 estudos publicados entre 2004 e 2024 que utilizaram a 

Escala de Ansiedade, Estresse e Depressão (DASS-21) em universitários. A análise da rede de 

conhecimento revelou 9 clusters temáticos, destacando a centralidade de palavras-chave como 

"bem-estar", "qualidade do sono", "saúde mental" e "covid-19". 

A partir desse panorama geral, foi realizada uma Revisão Integrativa em Rede da 

Literatura (RIRL) sobre a dependência de smartphones, com base em 6 artigos selecionados 

do cluster correspondente. A RIRL identificou 4 conglomerados de variáveis, com a 

dependência de smartphones como o vértice com maior centralidade de intermediação. A 

análise revelou uma forte interdependência entre as variáveis, evidenciando a relação entre 

dependência de smartphone, ansiedade, estresse, depressão, ruminação, traços esquizotípicos, 

dependência da internet e dependência do Facebook. 

O estudo 1 demonstrou a complexidade das relações entre o uso problemático de 

smartphones e a saúde mental, especialmente em universitários. Os resultados destacam a 

necessidade de intervenções que abordem a dependência de smartphones e seus impactos, 

promovendo o autocontrole e a prática de exercícios físicos. 

O segundo estudo, de caráter transversal correlacional, investigou a relação entre os 

níveis de depressão, ansiedade e estresse com a dependência da internet em 400 estudantes 

universitários do estado do Pará. Utilizando o DASS-21 e o Teste de Dependência da Internet 

(IAT), a pesquisa revelou que 52,2% dos estudantes apresentaram sintomas de ansiedade, 

49,7% de depressão e 54,5% de estresse, com uma parte significativa desses estudantes 

apresentando níveis graves ou muito graves desses sintomas. Além disso, 52,5% dos 

participantes demonstraram algum grau de dependência da internet. 

A análise de correlação de Spearman indicou uma relação moderada entre os níveis de 

depressão, ansiedade e estresse com a dependência da internet, com a ansiedade apresentando 

a correlação mais forte. A regressão linear múltipla demonstrou que a depressão e a ansiedade 
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foram preditores estatisticamente significativos da dependência da internet, enquanto o 

estresse não foi significativo. 

O estudo 2 evidenciou a relação entre a dependência da internet e os sintomas de 

depressão e ansiedade, sugerindo que os estudantes podem utilizar a internet como um 

mecanismo inadequado de enfrentamento para lidar com os desafios acadêmicos, sugerindo a 

existência de processos de retroalimentação positiva, presumindo-se círculos em que o 

isolamento é reforçado. Os resultados destacam a necessidade de intervenções voltadas à 

saúde mental e ao uso consciente da internet entre os universitários. 

A presente dissertação, através de seus dois estudos, contribuiu para o entendimento 

da complexa relação entre saúde mental e o uso problemático da internet, especialmente em 

contextos acadêmicos. Os resultados demonstram a vulnerabilidade dos universitários ao 

desenvolvimento de transtornos mentais e à dependência da internet, reforçando a necessidade 

de ações preventivas e interventivas nesse contexto. 

A investigação evidenciou a importância de considerar a dependência da internet 

como um fator potencialmente relacionado aos sintomas de depressão e ansiedade, 

especialmente em momentos de transição e adaptação como o ingresso na universidade. Os 

resultados também sugerem que a dependência da internet pode ser um mecanismo de 

enfrentamento inadequado para lidar com as pressões e expectativas da vida acadêmica, o que 

destaca a necessidade de estratégias que promovam o uso consciente da internet e o 

desenvolvimento de habilidades de enfrentamento saudáveis. 

Os resultados desta dissertação têm implicações práticas relevantes para o 

desenvolvimento de intervenções e políticas públicas que promovam a saúde mental e o bem-

estar dos estudantes universitários. É fundamental desenvolver programas de intervenção que 

abordem a dependência de smartphones e seus impactos, promovendo o autocontrole e a 

prática de exercícios físicos, criar estratégias para reduzir o estigma associado aos transtornos 

mentais e incentivar a busca por ajuda profissional, promover a educação sobre o uso 

consciente da internet e o desenvolvimento de habilidades de enfrentamento saudáveis, 

implementar políticas que possibilitem o acesso a serviços de saúde mental de qualidade para 

estudantes universitários e por final a promoção de referências de socialização tal como 

grupos em função de interesses no ambiente universitário de modo que suportes sociais 

presenciais gerem sentimentos de pertencimento. 

Como limitação e sugestão verifica-se como a concentração da amostra em um estado 

específico e a ausência de análise comparativa entre diferentes cursos. É importante que 
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futuros estudos explorem a relação entre saúde mental e dependência da internet em outras 

regiões e em diferentes contextos acadêmicos, utilizando amostras mais diversificadas e 

métodos longitudinais para analisar a evolução do fenômeno ao longo do tempo. É crucial 

também que futuras pesquisas investiguem o papel das interações entre sintomas e 

intervenções, explorando ciclos de retroalimentação com foco em intervenções específicas, 

como técnicas de mindfulness ou restrição no uso de tecnologias.  

A presente dissertação contribuiu para a compreensão da relação entre saúde mental e 

dependência da internet em universitários, evidenciando a necessidade de ações preventivas e 

interventivas nesse contexto. Os resultados da pesquisa fornecem subsídios importantes para o 

desenvolvimento de estratégias que promovam o bem-estar psicológico dos estudantes 

universitários e possibilitem uma experiência acadêmica mais saudável e equilibrada. 
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Anexo A- Questionário da Juventude Brasileira (Versão Fase II) 
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Anexo B- Escala de depressão, ansiedade e estresse (DASS-21) 
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Anexo C- Teste de Dependência de Internet (TDI) 
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